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As experiências silviculturais conduzidas na Amazônia bra-
sileira têm gerado uma quantidade apreciável de conhecimen-
to sobre as espécies florestais arbóreas e tecnologias a serem
utilizadas em manejo da regeneração natural, reflorestamento
e recuperação de áreas alteradas pelo uso agrícola e pecuário.
Apesar disso, são poucas as iniciativas de condução dessas ati-
vidades em escala operacional. As principais causas desse de-
sinteresse incluem a falta de informação sistematizada sobre a
silvicultura das espécies arbóreas florestais e a disseminação
inadequada dessas técnicas aos produtores interessados em
práticas de bom manejo.
No intuito de mudar esse quadro, o Centro de Pesquisa Flo-
restal Internacional-Cifor, juntamente com cinco unidades da
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária-Embrapa na Re-
gião Norte, a Universidade Federal do Mato Grosso e o Institu-
to Interamericano de Cooperação para a Agricultura-IICA ini-
ciaram em 2000 um projeto intitulado “Diagnóstico Técnico e Fi-
nanceiro das Práticas Silviculturais na Amazônia Brasileira”. O obje-
tivo geral desse projeto foi identificar e difundir as principais ex-
periências silviculturais desenvolvidas na Amazônia brasileira,
praticadas tanto em escala industrial como em escala comunitá-
ria e familiar.
A partir de 67 experiências selecionadas nos Estados do Pará,
Mato Grosso, Rondônia e Amazonas, o estudo documentou e
avaliou os resultados positivos e negativos relacionados a as-
Apresentação
pectos técnicos, econômicos e sociais da atividade silvicultural
realizada e identificou os fatores que influenciaram na adoção
dessas práticas. As práticas silviculturais consideradas no le-
vantamento foram: condução da regeneração natural e enri-
quecimento em floresta explorada; condução da regeneração
natural e enriquecimento em capoeira; e plantio puro e misto
em áreas alteradas pela atividade agropecuária.
As informações sobre essas experiências estão disponibiliza-
das em uma base de dados construída em MS Access. Além dis-
so, foram elaborados um CD Rom contendo detalhes sobre as
experiências visitadas pela equipe do estudo e um programa de
visualização em Arc-View, que permite consultar informações
das experiências silviculturais avaliadas.
Espera-se que as informações apresentadas neste documento
beneficiem atores responsáveis pelo uso e conservação da flo-
resta: empresas florestais, pequenos e médios produtores ru-
rais, comunidades organizadas, órgãos de programas de de-
senvolvimento e fomento, instituições de ensino e pesquisa e
tomadores de decisão.
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AFC Árvores para Futura Colheita
Basa Banco da Amazônia S.A.
Cifor Centro de Pesquisa Florestal Internacional
Contag Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura
Dap Diâmetro à altura do peito (1,30 metro do solo)
EC Comissão Européia (European Commission)
Emater Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão
Rural
Embrapa Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
Empaer Empresa Matogrossense de Pesquisa, Assistência e
Extensão Rural S/A
Fetagri Federação dos Agricultores na Agricultura
FNMA Fundo Nacional do Meio Ambiente
Ibama Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos
Naturais Renováveis
IBDF Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal
IFT Instituto Floresta Tropical
IICA Instituto Interamericano de Cooperação para a
Agricultura
Ima Incremento Médio Anual
Ipam Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia
MMA Ministério do Meio Ambiente
ONG Organização Não-governamental
Padeq Projeto Alternativo ao Desmatamento e às Queimadas
PDA Projetos Demonstrativos tipo A (parte integrante do
PPG7-MMA/SCA)
PPG7 Programa Piloto para Proteção das Florestas Tropicais
do Brasil
Rurap Instituto de Desenvolvimento Rural do Amapá
SCA Secretaria de Coordenação da Amazônia
Ufra Universidade Federal Rural da Amazônia
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Pesquisas silviculturais realizadas na Amazônia demonstram
o potencial de condução da regeneração natural em florestas ex-
ploradas e secundárias e o potencial das espécies amazônicas em
plantações sob diferentes condições, seja em várzea ou em terra-
firme. Entretanto, a prática silvicultural em florestas naturais tem
recebido muito pouca atenção da maioria dos usuários das flo-
restas. Isto ocorre apesar dos consideráveis esforços de pesquisa
e experimentação — os quais geraram uma base apreciável de
conhecimentos sobre espécies florestais arbóreas e tecnologias
silviculturais — e das obrigações legais para empreender ativi-
dades silviculturais pós-colheita em florestas manejadas.
Diante desse desinteresse e dos resultados positivos dessas expe-
riências, o Cifor, juntamente com a Embrapa, realizou um estudo
para identificar, avaliar e divulgar as principais experiências silvicul-
turais desenvolvidas na Amazônia brasileira, praticadas tanto em
escala industrial como em escala comunitária e familiar/individual.
Os principais objetivos desse estudo incluem: identificar e avaliar os
fatores que influenciam na adoção de práticas silviculturais na Ama-
zônia brasileira nos ecossistemas de terra-firme e várzea; e divulgar
as recomendações técnicas sobre o planejamento e aplicação de boas
práticas silviculturais nesses ecossistemas.
METODOLOGIA
O levantamento inicial de informações sobre as experiênci-
as silviculturais, realizado em sete Estados da Amazônia brasi-
Resumo executivo
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leira (Acre, Amapá, Roraima, Pará, Rondônia, Amazonas e Mato
Grosso), envolveu: revisão da literatura; consultas a institui-
ções, tais como o Ibama e a Emater, sobre os projetos de reflo-
restamento; e consultas a associações e sindicatos de pequenos
produtores familiares para coleta de informações sobre as ex-
periências em escala comunitária e familiar. No total, foram
registradas 349 experiências.
A partir dessas experiências, foram então selecionadas 67,
localizadas nos Estados do Pará, Rondônia, Amazonas e Mato
Grosso, para o levantamento de dados primários no campo.
A seleção dessas 67 experiências avaliadas no estudo consi-
derou dois ecossistemas (terra firme e várzea), diferentes esca-
las de empreendimento (empresarial, comunitária, familiar e
experimental) e métodos silviculturais empregados (plantações
em áreas abertas, enriquecimento em floresta primária explo-
rada ou secundária e manejo da regeneração natural). Outros
critérios empregados incluíram: tamanho e acessibilidade à área,
idade da experiência, realização de uma ou mais colheitas e
caráter inovador.
A coleta de dados primários foi feita por meio de entrevistas
com os proprietários das experiências, utilizando formulários/
questionário, e por meio de medições em parcelas instaladas
nas áreas, além de observações complementares feitas direta-
mente no local da experiência.
Os dados coletados nas experiências em propriedades em-
presariais e áreas de pesquisa foram analisados conjuntamente
em virtude do baixo número de entrevistas realizadas em áreas
de pesquisa e à similaridade das respostas entre estas e aquelas
realizadas nas experiências em áreas empresariais.
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RESULTADOS
Principais atividades produtivas. A principal atividade do
setor empresarial é serragem de madeira, com 62% dos casos.
Em seguida, vem o reflorestamento (29%), uma atividade que
ainda não oferece renda às empresas madeireiras porque: qua-
se 80% deles foram iniciados recentemente, a partir da década
de 1990; muitos plantios foram feitos apenas para atender à
exigência de reposição florestal do Ibama e posteriormente fo-
ram abandonados; e a opção de obter ganhos rápidos com a
exploração madeireira praticada há muitos anos na Amazônia
o torna uma opção secundária na propriedade.
Entre os produtores familiares, a agricultura convencional e
a pecuária são as atividades predominantes. O componente flo-
restal ainda não ocupa um lugar de destaque nesses empreen-
dimentos, uma vez que o grau de importância das atividades
ocorre muito em função dos benefícios que elas possam ofere-
cer aos proprietários. As áreas onde havia espécies arbóreas tam-
bém eram compostas por cultivos anuais e frutíferas perenes,
os quais eram considerados mais importantes devido ao rápido
retorno proporcionado (consumo da produção e renda), se
comparados aos plantios florestais. As espécies arbóreas planta-
das em áreas de pequenos produtores estão servindo apenas
para proporcionar sombra aos animais; os demais benefícios
serão obtidos futuramente e não serão, necessariamente, bene-
fícios econômicos.
Assistência técnica nas experiências silviculturais. A assis-
tência técnica sempre foi um fator limitante quando se trata de
experiências voltadas às atividades rurais. No contexto da pro-
dução familiar, entretanto, isso é mais verdadeiro, pois o aces-
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so à assistência, quando existe, se resume a orientações técni-
cas somente durante a implementação do plantio e a visitas
esporádicas. O número insuficiente de técnicos para atender o
grande número de produtores e as condições ruins de trabalho
que esses técnicos enfrentam contribuem para a baixa qualida-
de da assistência técnica na região.
Fatores que levaram à implementação de experiências silvi-
culturais. Entre os fatores que levaram os proprietários a im-
plementarem experiências silviculturais em suas propriedades
estão o auto-abastecimento (34%) e a reposição florestal obri-
gatória (32%) no caso dos empresários e a necessidade de fazer
investimento para o futuro (39%) e de reflorestar a proprieda-
de (36%) no caso dos produtores familiares.
Financiamento para as atividades silviculturais. Apesar de
existirem diversas fontes de financiamentos para implementa-
ção de experiências silviculturais, apenas 12% das empresas e
21% dos produtores familiares receberam financiamento para
suas implementações. Nas experiências avaliadas, o Banco da
Amazônia e o PDA/MMA foram os responsáveis pela grande
maioria desses financiamentos. Porém, há outras fontes de re-
cursos disponíveis que podem financiar a implementação de
experiências dessa natureza, mas os proprietários das experiên-
cias raramente têm acesso a essas informações. A situação dos
produtores familiares é ainda mais difícil, uma vez que a falta
de estrutura das organizações rurais dificulta a busca de recur-
sos de fontes externas.
Fatores que dificultam a implementação de experiências sil-
viculturais. Quarenta por cento dos empresários e 15% dos
produtores familiares consideram a falta de conhecimento so-
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bre as técnicas de manejo um fator que dificulta a implemen-
tação de experiências silviculturais na Amazônia brasileira. En-
tre os outos fatores mencionados estão: a dificuldade de adqui-
rir sementes e mudas de espécies arbóreas nativas, por 38%
dos produtores familiares e 20% dos empresários; e o ataque
de pragas e doenças, por 31% dos produtores familiares e 30%
dos empresários. Trinta por cento dos empresários menciona-
ram a má qualidade da assistência técnica como fator limitante
da implementação de experiências, apesar de a maioria deles
ter acesso a técnicos por meio de contratos permanentes e/ou
temporários.
Fatores que afetam a manutenção de experiências silvicultu-
rais. O principal fator que afeta a manutenção das experiências
silviculturais na Amazônia brasileira segundo 59% dos empre-
sários entrevistados é o ataque de pragas. Para a maioria (55%)
dos produtores familares esse fator é a falta de recursos finan-
ceiros para o manejo (por exemplo, mão-de-obra para poda e
raleio, combate a pragas e doenças). Quatorze por cento dos
empresários e 35% dos produtores familiares citaram ainda a
falta de apoio técnico às atividades de manejo.
Fatores que determinam o prosseguimento nas experiências
silviculturais. Oitenta e seis por cento dos proprietários das
experiências silviculturais (empresários e produtores familia-
res) gostariam de continuar com elas. O restante, 14%, não
pretende continuar, principalmente devido aos seus altos cus-
tos ou à falta de espaço disponível nas propriedades. Entre os
fatores que levam esses proprietários a prosseguirem nas expe-
riências, o mais citado entre os empresários (56%) é a necessi-
dade de garantir o auto-abastecimento. Entre os produtores
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familiares (58%), o fator mais citado foi o desejo de aumentar
a área de reflorestamento.
Comercialização de produtos da matéria-prima proveniente
das experiências silviculturais. A maior parte das empresas
(76%) pretende comercializar produtos da matéria-prima pro-
veniente de suas experiências silviculturais. Diferente do setor
empresarial, a pretenção inicial da maioria (64%) dos produto-
res familiares não é explorar a madeira, mas manter a árvore
como garantia de investimento para o futuro.
Informações mais requisitadas pelos proprietários/responsá-
veis pelas experiências silviculturais. Quarenta e três por cento
dos proprietários das experiências (empresários e produtores
familiares) gostariam de conhecer as técnicas de manejo de
espécies nativas. Trinta por cento desses proprietários gostari-
am também de conhecer as fontes de sementes e mudas de
espécies arbóreas, principalmente de nativas.
Tratamentos silviculturais aplicados nas experiências de
manejo/plantio. Sessenta e cinco porcento dos proprietários
manejam suas experiências. A limpeza das áreas com enxada
ou facão é o tratamento silvicultural mais comum, realizado
por 63% dos proprietários, enquanto que 8% fazem a limpeza
seguida da poda, realizada somente para prevenir doenças ou
fungos. Em apenas 2% dos casos é realizado um programa de
manejo, incluindo adubações periódicas, limpeza, poda, des-
baste, tratamento fitossanitário e aceiros para prevenção de in-
cêndios.
Monitoramento das experiências silviculturais. Apenas 35%
dos empresários monitoram suas áreas. As medições da altura
(m) e do Dap (cm) foram as mais realizadas.
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CONCLUSÕES
• As espécies arbóreas nativas mais plantadas nas experiên-
cias silviculturais são o paricá (Schizolobium amazonicum
Huber), a castanheira (Bertollethia excelsa HBK), o mogno
(Swietenia macrophylla King) e a sumaúma (Ceiba pentandra
Gaertn.).
• As espécies arbóreas exóticas mais requisitadas para plan-
tios florestais são a teca (Tectona grandis L.) e o mogno-afri-
cano (Khaya ivorensis A.Chev.).
• A tatajuba (Bagassa guianensis Aubl.), o freijó (Cordia goeldi-
ana Huber) e o parapará (Jacaranda copaia D.Don) apre-
sentaram bom desenvolvimento e alto índice de sobrevi-
vência nos plantios de enriquecimento em áreas de capo-
eira.
• Os índices de sobrevivência da maioria das espécies arbó-
reas nativas nos plantios foram superiores a 90%, com ex-
ceção do pau-de-balsa (Ochroma pyramidale Cav.ex Lam
Urb.) e da castanheira (Bertholletia excelsa HBK).
• O paricá, o parapará e o pau-de-balsa foram as espécies
arbóreas que apresentaram os melhores desempenhos em
altura comercial em todos os tipos de plantios.
• O paricá (com 5 anos) e o parapará (com 7,4 anos) em
plantio misto em área anteriormente cultivada com espé-
cies anuais alcançaram os melhores desenvolvimentos em
Dap se comparados às demais espécies florestais arbóreas.
• O paricá em plantio puro (com 5,8 anos) em área anterior-
mente de capoeira, e o parapará em plantio misto  (com 4,4
anos) em área anteriormente ocupada por pastagem obtive-
ram os melhores rendimentos em volume.
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• Em virtude do pouco tempo de implementação de gran-
de parte das experiências, somente a minoria das empre-
sas está aproveitando a madeira de espécies nativas prove-
niente das áreas de plantio.
• Há poucos registros de dados econômicos sobre imple-
mentação e manutenção de experiências silviculturais.
• Apesar de existirem várias fontes de financiamento e cré-
dito para reflorestamento na Amazônia, seus potenciais
usuários desconhecem sua existência.
RECOMENDAÇÕES
• A priorização, pelos programas dos órgãos doadores, do
estímulo ao plantio de espécies florestais nativas como o
mogno, paricá, sumaúma, tatajuba, cedro, castanheira e
pau-de-balsa, bem como ao plantio de espécies arbóreas
para usos não-madeireiros, como andiroba (Carapa guia-
nensis Aubl.), amapá (Brosimum parinarioides Ducke), cas-
tanheira, jatobá (Hymenaea courbaril L.), entre outras;
• A utilização da tatajuba, freijó e parapará para enriquecer
capoeiras;
• O apoio de instituições como o Ibama, Embrapa, ONGs,
etc., para a implementação e manutenção de plantios flo-
restais em escala familiar;
• O maior investimento das empresas em cursos e treina-
mentos para seus técnicos;
• O registro, pelos produtores, dos recursos aplicados em
suas experiências silviculturais a fim de proporcionar uma
base para um melhor planejamento de gastos nos próxi-
mos plantios;
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• O incentivo às empresas (reflorestadoras, madeireiras e
serrarias) para investirem em capacitação e treinamento
de técnicos florestais em técnicas adequadas de manejo de
sementes de espécies nativas de interesse;
• O desenvolvimento de eventos de capacitação sobre o
controle de pragas e doenças a fim de proteger melhor as
espécies arbóreas;
• A intensificação dos estudos sobre manejo e comporta-
mento de espécies arbóreas nativas para reflorestamento
na região;
• A reestruturação e o fortalecimento do corpo técnico do
Ibama e órgãos estaduais, responsáveis por fazer cumprir
o Código Florestal Brasileiro;
• A maior divulgação das fontes financiadoras para projetos
de reflorestamento e manejo florestal, uma vez que em-
presas e principalmente pequenos produtores desconhe-
cem o processo para acessarem essas fontes; e
• O estímulo ao intercâmbio e à massificação das principais
experiências promissoras de iniciativas silviculturais com
espécies arbóreas de valor econômico na Amazônia.

Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
25
Pesquisas silviculturais têm sido conduzidas na Amazônia
brasileira desde os anos 1950 (Pitt 1961, Dubois 1970). Até a
década de 1980, o principal interesse estava em experimentos
em florestas naturais que procuravam induzir o crescimento
da regeneração de espécies florestais madeireiras desejáveis (Pitt
1961, Silva 1989, Silva et al. 1996). Algumas dessas pesquisas
demonstraram o potencial de condução da regeneração natu-
ral em florestas exploradas e secundárias. Outras demonstra-
ram o potencial das espécies amazônicas em plantações sob di-
ferentes condições, tanto em várzea como em terra firme. A
prática silvicultural em florestas naturais tem recebido muito
pouca atenção da maioria dos usuários das florestas. Isto ocor-
re apesar dos consideráveis esforços de pesquisa e experimen-
tação — os quais geraram uma base apreciável de conhecimen-
tos sobre espécies florestais e tecnologias silviculturais (Eden
1982, Kanashiro e Yared 1991, Silva et al. 2001) — e das obriga-
ções legais para empreender atividades silviculturais pós-co-
lheita em florestas manejadas (Lopes 2000). Esse desinteresse
pela silvicultura na região é resultante de diversos problemas
técnicos, econômicos, político-institucional e educacional que
ocorrem nessas experiências (Walters et al. 2005).
Diante desse desinteresse e dos resultados positivos dessas
experiências, o Cifor, juntamente com a Embrapa, realizou um
estudo para identificar, avaliar e divulgar as principais experi-
ências silviculturais desenvolvidas na Amazônia brasileira, pra-
1. Introdução
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ticadas tanto em escala industrial como em escala comunitária
e familiar/individual. Os objetivos específicos desse estudo in-
cluem: identificar e avaliar os fatores que influenciam na ado-
ção de práticas silviculturais na região amazônica nos ecossis-
temas de terra firme e várzea; e divulgar as recomendações
técnicas sobre o planejamento e a aplicação de boas práticas silvi-
culturais nesses ecossistemas.
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O estudo foi executado em três fases: (i) levantamento de
dados secundários de experiências silviculturais; (ii) levantamento
de dados primários no campo; e (iii) análise de dados e elabora-
ção de relatório. Veja o fluxograma do estudo na Figura 1.
2.1 Levantamento de dados secundários
O levantamento de informações sobre as numerosas expe-
riências silviculturais realizadas na Amazônia brasileira envol-
veu: revisão da literatura; consultas a instituições, tais como o
Ibama e Emater, sobre os projetos de reflorestamento nos sete
Estados participantes do estudo (Acre, Amapá, Roraima, Pará,
Rondônia, Amazonas e Mato Grosso); e consultas a associa-
ções e sindicatos de pequenos produtores familiares para coleta
de informações sobre as experiências em escala comunitária e
familiar. No total, foram registradas 349 experiências florestais
e agroflorestais1.
2.2 Levantamento de dados primários no campo
Para o levantamento dos dados primários no campo foram
selecionadas 67 experiências silviculturais das 349 identifica-
das no levantamento de dados secundários. Os dados de cam-
2. Metodologia
1 Essas experiências estão em uma base de dados em MS Access, que pode ser acessada
pelo site www.cifor.org/brazil.
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Figura 1. Fluxograma metodológico do estudo sobre as experiências silvi-
culturais na Amazônia brasileira.
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po foram levantados em quatro Estados da Amazônia brasilei-
ra: Pará, Rondônia, Amazonas e Mato Grosso. Nos demais
Estados da região (Acre, Amapá e Roraima) não foi possível
realizar o levantamento devido ao pouco tempo disponível para
a realização da tarefa, à falta de recursos para custear as via-
gens, entre outros.
2.2.1 Critérios de seleção das experiências
Os critérios de seleção das experiências avaliadas neste es-
tudo consideraram dois tipos de ecossistema (terra firme e vár-
zea), diferentes escalas de empreendimento (empresarial, co-
munitária, familiar e experimental) e métodos silviculturais
empregados (plantações em áreas abertas, enriquecimento em
floresta primária explorada ou em secundária e manejo da re-
generação natural). Inicialmente deu-se preferência a experi-
ências exclusivamente com espécies arbóreas florestais nativas.
Porém, notou-se uma tendência, principalmente entre as pro-
priedades empresariais, de combinar essas espécies com espé-
cies exóticas, tais como mogno-africano (Khaya sp.), acácia
(Acacia mangium), cedro-australiano (Toona ciliata), entre ou-
tras. Por essa razão, foi necessário adaptar a metodologia ainda
na fase de campo e incluir espécies exóticas no estudo.
Outros critérios considerados:
• Tamanho da área – o tamanho das áreas de experiências
selecionadas para a avaliação foi diferenciado para cada
setor. Em áreas dos setores empresarial e de pesquisa fo-
ram selecionadas as experiências superiores a um hectare.
Em áreas de produtores familiares, todavia, onde as par-
celas implementadas geralmente são menores, seleciona-
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ram-se as experiências com um tamanho mínimo de 0,25
hectare;
• Idade – foram consideradas as experiências com idade mí-
nima de dois anos desde o seu estabelecimento em cam-
po;
• Acessibilidade à área – priorizaram-se as experiências cuja
localização possibilitava as visitas (estradas trafegáveis). No
entanto, algumas experiências localizadas em áreas de di-
fícil acesso foram incluídas por serem consideradas de re-
levância fundamental para o estudo (áreas alagadas, etc.);
• Característica adicional relevante para o estudo – foram consi-
deradas as experiências que já haviam realizado uma ou
mais colheita e aquelas de caráter inovador.
2.2.2  Métodos de coleta de dados
Os métodos empregados na coleta de dados primários no
campo foram: entrevistas com os proprietários/responsáveis
pelas experiências utilizando formulários/questionário; e me-
dições e observações diretas complementares no local da expe-
riência.
O questionário (ver Anexo 1 - Formulário 1) foi utilizado
para coletar dados técnicos e econômicos sobre as experiências,
bem como informações importantes para a identificação dos
fatores que levaram à adoção de práticas silviculturais. Ele con-
tém quatro seções: Seção A para as informações gerais relativas
à propriedade; Seção B para registro das informações sobre cada
tipo de experiência silvicultural desenvolvida; Seção C para o
detalhamento das experiências com manejo de floresta natural
(regeneração natural e plantios de enriquecimento); e Seção D
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para o detalhamento das experiências com plantação florestal
(plantio puro ou misto).
Na Figura 2 é apresentado um resumo das informações re-
gistradas no questionário, diferenciando variáveis observadas
e variáveis medidas e indicando, em cada caso, os resultados
esperados, de acordo com as informações geradas e os objeti-
vos do estudo.
Utilizaram-se formulários para registrar os dados das me-
dições e observações complementares no campo (ver Anexo 2
- Formulário 2) e as informações econômicas relativas aos cus-
tos e benefícios das experiências de manejo florestal ou planta-
ção de espécies florestais (ver Anexo 3 - Formulário 3). Para
orientar a equipe de trabalho sobre a aplicação desses formulá-
rios e do questionário foi elaborado um manual, que é apresen-
tado no Anexo 4.
Antes de serem utilizados, os formulários/questionário foram
testados em campo para verificar sua aplicabilidade e identificar
possíveis melhorias. Antes de partirem para a coleta de dados no
campo, as equipes de trabalho, nos quatro Estados incluídos no
estudo (Pará, Rondônia, Amazonas e Mato-Grosso), fizeram um
treinamento nos métodos de coleta de dados em áreas de em-
presas e de pequenos e médios produtores, ministrado pelo co-
ordenador do estudo. Em novembro de 2001, foram iniciados
os contatos para as primeiras visitas às plantações florestais para
a aplicação do questionário e dos formulários.
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Figura 2. Resumo das informações coletadas no campo e caderneta de
campo.
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
33
2.2.3  Amostragem para as medições
Para realizar as medições das árvores, foram instaladas par-
celas de amostragem nas áreas das experiências silviculturais
mais antigas que continham plantações com idades diferen-
tes e que ofereciam condições favoráveis para essas medições.
As amostras foram sorteadas aleatoriamente e o número de-
las foi determinado de acordo com o tamanho de cada expe-
riência. Nas áreas inferiores a 100 hectares, optou-se por um
número de três parcelas e nas áreas superiores a 100 hectares,
elegeu-se um número mínimo de cinco parcelas, cada uma
com 25 árvores.
As parcelas foram instaladas em cada combinação diferente
de idade x espécie x espaçamento.
O material utilizado nas medições foi: fita diamétrica, trena
de 50 metros, bússola, fitas marcadoras das parcelas e vara de 3
ou 5 metros.
Os métodos de medição usados e as variáveis medidas (Fi-
gura 2) em cada tipo de experiência são apresentados a seguir:
Áreas de plantação pura e mista
As variáveis medidas nessas áreas incluem: Dap (milíme-
tros), altura do fuste (metros), qualidade do fuste, forma da
copa, estado fitossanitário e classe de iluminação da copa (ver
detalhes no Anexo 2).
A altura total média do dossel na parcela foi estimada me-
dindo-se a altura de cinco árvores escolhidas aleatoriamente e,
em seguida, calculando-se a média de suas alturas.
Áreas de enriquecimento de capoeira ou de floresta explorada
As medições realizadas nessa forma de plantio seguiram a
mesma metodologia utilizada nas áreas de plantações puras.
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Na Figura 3 é apresentado o modelo da distribuição amostral
em um lote de enriquecimento.
As variáveis medidas nessas áreas foram diferenciadas de
acordo com a espécie:
• Espécies madeireiras: Identificação da espécie, Dap, altura
do fuste, qualidade do fuste, forma da copa, estado fitos-
sanitário, classe de iluminação da copa e altura média por
parcela;
• Espécies não-madeireiras e frutíferas: identificação da espécie,
idade e estado fitossanitário.
Áreas de enriquecimento em clareira
Essas áreas eram geralmente pequenas, tornando desneces-
sária a retirada de parcelas amostrais. Dessa maneira, foram
feitas apenas a identificação da espécie e a contagem dos indi-
víduos arbóreos por hectare.
Áreas de regeneração natural
Nessas áreas foram identificadas as espécies de interesse
(madeireiras e não-madeireiras) e escolhidas aleatoriamente
três amostras (parcelas) com dimensões variadas (10 x 10
metros e 20 x 20 metros). Para os indivíduos com Daps supe-
riores a 10 centímetros, foram medidos a altura comercial, a
classe de iluminação e o estado fitossanitário da parcela. Para
as espécies florestais com diâmetros inferiores a 10 centíme-
tros, identificou-se a espécie e mediram-se a altura comercial
e a altura total.
Muitas plantações em todos os tipos de experiência encon-
travam-se invadidas por ervas daninhas, impossibilitando a
realização de algumas medições. Dessa maneira, nem todas as
parcelas estabelecidas puderam ser medidas.
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2.3 Análise de dados e elaboração do relatório
As informações coletadas em campo foram inicialmente in-
troduzidas em uma planilha de dados em Excel. Em seguida,
para a análise dos dados, selecionaram-se as espécies arbóreas
que apresentavam um número maior de informação nos mais
variados tipos de experiências silviculturais. Essas espécies flo-
restais incluem: mogno (Swietenia macrophylla), paricá (Schizo-
lobium amazonicum), parapará (Jacaranda copaia), pau-de-balsa
(Ochroma pyramidale), tatajuba (Bagassa guianensis) e ipê (Tabe-
buia sp.).
Os dados coletados nas experiências em propriedades em-
presariais e áreas de pesquisa foram analisados conjuntamente
em virtude do baixo número de entrevistas realizadas em áreas
de pesquisa (duas experiências) e da similaridade das respostas
entre estas e aquelas realizadas em áreas empresariais. Além
disso, em algumas figuras e tabelas são apresentados dados
mesclados de todos os setores estudados (empresarial, comu-
nitário, familiar e de pesquisa), que foram analisados conjun-
tamente por se tratarem de respostas similares.
Figura 3. Modelo de amostragem em área de enriquecimento.
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3.1 Dados gerais das propriedades
3.1.1  Acesso às áreas
As propriedades quase sempre se localizavam próximo a estra-
das e rodovias, facilitando muito o acesso às áreas das experiênci-
as. Entretanto, havia algumas experiências em áreas de pequenos
produtores cujo acesso via rodoviária se tornava impossível du-
rante o inverno (ver Foto 1). Apenas 3% das experiências visitadas
localizavam-se em áreas cujo acesso era somente via fluvial.
3.1.2 Situação fundiária
Uma preocupação observada entre os proprietários das áre-
as estudadas é a legalização de suas terras; 92% delas já estão
legalizadas. No caso específico dos plantios florestais, o direito
de posse da área é uma garantia para o proprietário de que ele
se beneficiará dos produtos de sua experiência. Apenas uma
pequena parte (5%) das propriedades, todas familiares, ainda
está em processo de legalização (Figura 4).
3. RESULTADOS
Figura 4. Situação fun-
diária das propriedades
com experiências silvi-
culturais.
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3.1.3 Principais atividades produtivas
De acordo com o levantamento em campo, a principal ati-
vidade produtiva do setor empresarial é serragem de madeira,
com 62% dos casos (Figura 5, ver Foto 2). Apenas uma peque-
na parte da madeira que entra nas serrarias é vendida nas for-
mas bruta e serrada. A maior parte dela é beneficiada e trans-
formada em compensados, aglomerados, laminados, portas e
painéis.2
Observou-se nas áreas visitadas que as serrarias localizam-
se próximo das atividades de exploração madeireira e que são
rentáveis somente enquanto há matéria-prima para seu funci-
onamento a distâncias razoáveis. Um estudo realizado por Ve-
ríssimo et al. (2002), em Paragominas, relata claramente essa
tendência. Em 1992, quando esse município ainda era o prin-
cipal pólo madeireiro do Brasil, essa distância era, em média,
de 80 km, contra 150 km em 1996. No final dos anos 1980,
esse município chegou a concentrar 238 serrarias (Veríssimo et
al. 2002). Anos seguidos de intensa exploração levaram à es-
cassez de algumas espécies (por exemplo, angelim-pedra) para
o abastecimento da indústria madeireira. Com isso, grande parte
das serrarias encerrou suas atividades e migrou para outras áreas
onde a madeira era abundante.3
A segunda atividade produtiva do setor empresarial é reflo-
restamento (29%), uma atividade que apesar de crescente, ainda
não oferece renda para as empresas madeireiras. Isto ocorre
2 A EIDAI do Brasil, por exemplo, beneficia anualmente cerca de 84.000 metros
cúbicos de madeira (http://www.eidai-brasil.com.br).
3 O município de Uruará, na região da Transamazônica, está sendo palco da entrada
de várias madeireiras.
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porque: (i) quase 80% de todas as experiências silviculturais
foram iniciadas recentemente, a partir da década de 1990 (ver
Figura 10), considerando que há espécies que demoram pelo
menos 25 anos, como é o caso da teca, para atingirem o diâme-
tro e altura comercial ideais para a extração de madeira; (ii)
muitos plantios estão sendo feitos para atender à exigência de
reposição florestal do Ibama (Tabela 1). Contudo, a obrigação
de apenas plantar está levando ao abandono das áreas reflores-
tadas, muitas das quais estão sendo tomadas por ervas dani-
nhas, impedindo seu desenvolvimento satisfatório; e (iii) a op-
ção de obter ganhos rápidos com a exploração madeireira pra-
ticada há muitos anos na Amazônia torna o reflorestamento
uma opção secundária na propriedade.
Entretanto, algumas empresas possuem suas próprias planta-
ções e não dependem totalmente de recursos da floresta natural,
pois já exploram nessas áreas — esse é o caso da Floraplac, que
há mais de 10 anos vem efetuando plantios de paricá (Schizolo-
bium amazonicum) para produzir compensado (ver Foto 3).
Entre os produtores familiares, a agricultura convencional e
a pecuária são as atividades produtivas predominantes (Figura
6). O componente florestal ainda não ocupa um lugar de des-
taque nesses empreendimentos, uma vez que o grau de impor-
tância das atividades ocorre muito em função dos benefícios
que elas possam oferecer aos proprietários. As áreas onde havia
espécies florestais também eram compostas por cultivos anuais
e frutíferas perenes, os quais eram considerados mais impor-
tantes devido ao rápido retorno proporcionado (consumo da
produção e renda), se comparados aos plantios florestais. As
espécies florestais arbóreas plantadas em áreas de pequenos
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produtores estão servindo apenas para proporcionar sombra aos
animais; os demais benefícios serão obtidos futuramente (Ta-
bela 1) e não serão necessariamente benefícios econômicos.
Figura 5. Principais atividades produtivas do setor empresarial.
Figura 6. Principais atividades produtivas do setor de produção familiar.
3.2 Assistência técnica nas experiências silviculturais
3.2.1 Acesso à assistência técnica
A assistência técnica sempre foi um fator limitante quando
se trata de experiências voltadas às atividades rurais. No con-
texto da produção familiar, entretanto, isso é mais verdadeiro,
pois o acesso a esse tipo de assistência quando existe, se resume
a orientações técnicas somente durante a implementação do
plantio e a visitas esporádicas. Vários estudos constataram esse
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problema (Almeida 2005a, Almeida 2005b, Brilhante at al.
2000). Para o setor empresarial, todavia, o acesso à assistência
técnica é menos problemático porque a maioria das empresas
pode contratar seus próprios técnicos ou profissionais para
conduzir suas atividades silviculturais (Figura 7). A limitação,
nesse caso, é em função da qualidade dessa assistência, pois
existe pouco conhecimento técnico sobre as espécies florestais
nativas — como por exemplo, sobre seu comportamento nas
várias situações em que são testadas (solo, espaçamento, espé-
cies consorciadas, etc.). Há muitos estudos e pesquisas que tra-
tam do comportamento de espécies nativas (Barbosa et al. 2002a,
Campos & Uchida 2002, Embrapa 2002, Machado et al. 2002),
porém, eles são geralmente desconhecidos e/ou inacessíveis aos
verdadeiros interessados — isto é, produtores familiares, téc-
nicos e empresários.
Figura 7. Situação dos setores no que se refere ao acesso à assistência técnica.
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3.2.2 Avaliação da qualidade da assistência técnica
A maior parte dos produtores familiares não pôde opinar
sobre a qualidade da assistência técnica pelo fato de não ter
recebido visita dos técnicos durante todo o processo do plan-
tio. No entanto, os poucos que a receberam, de maneira ge-
ral estavam satisfeitos com ela (Figura 8). É importante fri-
sar que esses produtores familiares foram assistidos por téc-
nicos vinculados a algum tipo de projeto que incluía a assis-
tência técnica como um de seus componentes — como, por
exemplo, os PDA´s, Fnma, Padeq, entre outros programas.
Entretanto, quando a assistência recebida era vinculada a
agências de extensão (Rurap, Emater, Empaer, secretarias
de agricultura municipais, etc.), sua qualidade e freqüência
diminuíam drasticamente. O número insuficiente de técni-
cos para atender o grande número de produtores e as con-
dições ruins de trabalho que esses técnicos enfrentam con-
tribuem para a baixa qualidade da assistência técnica na re-
gião.
No setor empresarial, as entrevistas foram conduzidas em
sua maioria com os técnicos responsáveis pelas atividades ou
com pessoas que de alguma maneira assumiam esse papel. Por
essa razão, a maioria deles se absteve em responder a essa per-
gunta por não se sentir confortável de se auto-avaliar. Contu-
do, a estrutura de trabalho oferecida e a assistência técnica ex-
clusiva disponível no setor empresarial são fatores que segura-
mente aumentam a qualidade do trabalho e, conseqüentemente,
proporcionam resultados positivos nas atividades silviculturais
(Figura 9).
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Figura 8. Avaliação do setor de produção familiar sobre a assistência técni-
ca recebida nas experiências silviculturais.
Figura 9. Avaliação do setor empresarial sobre a assistência técnica recebi-
da nas experiências silviculturais.
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3.3. Fatores que levaram à implementação/manejo
de experiências silviculturais
O que leva um produtor/proprietário a plantar/manejar espécies flo-
restais arbóreas em sua área? Os resultados do levantamento indi-
cam diversos fatores, entre os quais, o auto-abastecimento
(34%) foi o mais citado entre os empresários. Os produtores
familiares citaram mais freqüentemente a necessidade de fazer
investimento para o futuro (39%) e de reflorestar a proprieda-
de (36%) (Tabela 1). Esses resultados mostram que os objeti-
vos principais do setor empresarial e dos produtores familiares
não são muito diferentes nesse aspecto. Enquanto os empresá-
rios plantam para garantir o auto-abastecimento em médio e
longo prazos, os produtores familiares plantam para garantir o
futuro da família. Neste último caso, os filhos e netos é que se
beneficiarão pela venda da madeira e/ou de outros produtos
fornecidos pelas espécies plantadas.
Outro fator também bastante citado pelos empresários foi a
reposição florestal exigida pelo Ibama. Grande parte dos plan-
tios (32%) foi feita para atender ao Código Florestal. A prática
de reposição florestal, contudo, tem sido problemática em al-
guns casos quando empresários em débito com o Ibama se pro-
põem a reflorestar áreas de outros produtores. Isto porque,
muitas vezes, os produtores que cedem suas áreas para os plan-
tios não dominam as técnicas silviculturais (por exemplo, ra-
leio, poda, etc.) para manejar aquela espécie e desconhecem a
época adequada para a realização desses tratamentos, o que pode
afetar o desenvolvimento dos plantios. No município de Mi-
rante da Serra em Rondônia, por exemplo, pequenos produto-
res que emprestaram suas áreas para plantio não sabem o que
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fazer com as árvores de paricá que sombreiam sua plantação
de cacau e dificultam a produção.
O Ibama desempenhou um papel importante no aumento
do número de projetos de manejo em floresta natural e de re-
florestamento na Amazônia brasileira. O impulso maior de plan-
tio ocorreu a partir da década de 1990 (Figura 10), quando
quase 80% das experiências foram iniciadas. Porém, o número
insuficiente de fiscais e a estrutura deficiente do Ibama — prin-
cipalmente no interior dos Estados, onde quase todos os proje-
tos foram estabelecidos — dificultaram muito a fiscalização.
Além disso, o reflorestamento ainda é uma atividade secundá-
ria para algumas empresas. Por essa razão, muitos plantios não
recebem manutenção e foram invadidos por ervas daninhas
(ver Foto 4). Na Amazônia, a grande quantidade de áreas plan-
tadas causa a falsa impressão de que os reflorestamentos estão
sendo bem-sucedidos, porém, o manejo na maioria dessas áre-
as é quase sempre inadequado, prejudicando o seu êxito.
Figura 10. Períodos de ocorrência de plantios florestais nos Estados do
Amazonas, Mato Grosso, Pará e Rondônia.
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
46
Tabela 1. Fatores que levaram empresários e produtores familiares a im-
plementar/manejar experiências silviculturais.
3.4 Acesso a financiamento para as experiências
silviculturais
De acordo com os dados levantados, a maior parte (88%
dos empresários e 79% dos produtores familiares) das experi-
ências silviculturais não recebe qualquer tipo de financiamento
(Tabela 2) — ou seja, é mantida pelos próprios proprietários.
Apesar de existirem diversas fontes de financiamentos interna-
cionais (Banco Mundial, Fundação Ford, WWF, Usaid, entre
outros) e nacionais (Banco da Amazônia e Banco do Brasil, por
meio do Pronaf florestal, FNO floresta, FCO Pró-natureza) (ver
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Foto 5) para projetos de reflorestamento, notou-se que parte de
seus potenciais usuários, principalmente no setor de produção fa-
miliar, desconhecem sua existência. O acesso aos editais, geral-
mente disponibilizados na internet, é mais fácil para empresas,
ONG´s e outras entidades que possuem estrutura para isso. Para
as Associações de pequenos produtores, que nem sempre possu-
em essa estrutura, o acesso a esses editais é mais difícil. Em função
dessa limitação, foram poucos os grupos de produtores familiares
beneficiados por “recursos externos” para suas experiências.
É importante frisar que uma grande parte das experiências
está em fase de implementação, e que a falta de recursos finan-
ceiros para a manutenção dos sistemas pode prejudicar ainda
mais as experiências que poderiam ser promissoras.
O setor empresarial, apesar de também ter “limitações fi-
nanceiras” para a implementação de experiências silviculturais,
dispõe de mais recursos próprios se comparados ao setor de
produção familiar e pode, pelo menos, arcar com os custos ini-
ciais de implementação dos plantios florestais. Por exemplo, os
custos para implementar um hectare de teca em um período
de três anos equivale a R$ 5.875,684, um valor que grande par-
te dos grupos de produtores familiares não pode pagar se não
estiver sendo patrocinado por algum projeto.
4 Informações obtidas com plantadores de teca da região de Cáceres – MT
(www.fazendasfloresta.com.br/teca_custo.htm).
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  Tabela 2. Fontes de financiamento das experiências silviculturais.
3.5 Fatores que dificultam a implementação de
experiências silviculturais
Os proprietários das áreas estudadas foram questionados
sobre quais fatores dificultavam a implementação de experiên-
cias silviculturais. Quarenta por cento dos empresários e 15%
dos produtores familiares citaram a falta de conhecimento so-
bre as técnicas de manejo como um fator limitante do sucesso
do estabelecimento de espécies nativas (Tabela 3).
Outro fator que também limita o início de uma experiência,
segundo 38% dos produtores familiares e 20% dos empresári-
os, é a dificuldade para adquirir sementes e mudas de espécies
florestais nativas (ver Foto 6). Na Amazônia, há poucos labora-
tórios dessas sementes em atividade. Assim, quando os produ-
tores familiares não conseguem sementes nesses laborátorios,
muitos geralmente recorrem a terceiros (vizinhos, vendedo-
res) ou coletam-nas em suas próprias áreas.
Um problema também muito comum na implementação de
experiências silviculturais, segundo 31% dos produtores familiares
e 30% dos empresários, é o ataque de pragas e doenças. Em muitas
experiências ocorre o ataque de formigas que se alimentam das fo-
lhas jovens das plântulas, principalmente na fase de viveiro. A espé-
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
49
cie mais atacada por pragas é o mogno. A broca da ponteira, ou seja,
a larva da mariposa Hypsipyla grandella Zeller, alimenta-se do broto
terminal das árvores jovens dessa espécie provocando sua ramifica-
ção e, conseqüentemente, afetando o seu crescimento. A má quali-
dade da assistência técnica também foi citada como fator limitante
da implementação de experiências, principalmente por empresários
(30%), apesar de a maioria deles ter acesso a técnicos por meio de
contratos permanentes e/ou temporários.
Tabela 3. Fatores que dificultam a implementação de experiências silvi-
culturais segundo empresários e produtores familiares.
3.6 Fatores que afetam a manutenção de experiências
silviculturais
Questionados sobre os fatores que afetavam a manutenção
das experiências silviculturais, 59% dos empresários responde-
ram que o ataque de pragas é um dos principais problemas en-
frentados (ver Foto 7), principalmente em espécies como o pari-
cá e o mogno. Para os produtores familares, o maior problema é
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a falta de recursos financeiros para manejo (55%) (por exemplo,
mão-de-obra para poda e raleio, combate a pragas e doenças)
(Tabela 4). A competição de espécies pioneiras nos plantios é muito
grande. Em alguns casos, plantios inteiros encontravam-se aban-
donados e invadidos por juquira5. A falta de apoio técnico para
manejo das experiências também foi citado por 14% dos empre-
sários e 35% dos produtores familiares como um fator que afeta
a manutenção de suas experiências silviculturais.
Tabela 4. Fatores que afetam a manutenção de experiências silviculturais
segundo empresários e produtores familiares.
3.7 Fatores que determinam o prosseguimento
nas experiências silviculturais
Do total de entrevistados, 86% gostariam de continuar
com as experiências silviculturais. O restante, 14%, não pre-
5 Espécies de vegetação invasora de áreas cultivadas. Muitos produtores também a
consideram uma capoeira em formação (floresta secundária), chamada de “capoeira
suja” quando não recebe nenhum tratamento silvicultural e que possui pouco ou
nenhum tipo de benefício ambiental ou econômico.
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tende continuar, principalmente devido aos seus altos cus-
tos ou à falta de espaço disponível em suas propriedades. A
necessidade de garantir o auto-abastecimento é um dos prin-
cipais fatores (56%) que levaram esses proprietários a pros-
seguirem nas experiências. Há uma grande preocupação
entre eles com a iminente falta de madeira para abasteci-
mento da indústria madeireira (Tabela 5). Como conseqüên-
cia, muitas empresas estão aumentando suas áreas de plan-
tio e manejo de regeneração natural. Quando não há espaço
em suas propriedades, alguns empresários compram novas
áreas para prosseguir nas experiências. Além disso, 14% dos
empresários decidiram continuar as experiências com o in-
tuito de investir no setor madeireiro, uma vez que espécies
madeiras como mogno, ipê e angelim possuem um excelen-
te preço nos mercados nacional e internacional. Para 58%
dos produtores familiares, o fator preponderante que os leva
a continuar suas experiências é o desejo de aumentar a área
reflorestada da propriedade.
Tabela 5. Fatores que levaram empresários e produtores familiares a pros-
seguir nas experiências silviculturais.
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3.8 Comercialização de Produtos da matéria-prima
proveniente das experiências silviculturais
A maior parte das empresas (76%) pretende comercializar
produtos da matéria-prima proveniente de suas experiências
silviculturais (Tabela 6). A grande demanda do mercado por
laminado, madeira serrada, madeira em tora e compensado
torna esses produtos os preferidos para produção pelos propri-
etários. Há empresas que já possuem infra-estrutura montada
para beneficiamento e comercialização de produtos proveni-
entes da madeira, porém, são a minoria. Este é o caso da Roh-
den Lígnea, em Mato Grosso, que faz a exploração, serragem e
beneficiamento da madeira para fabricação de painéis decora-
tivos e ainda exporta para países da Europa (ver Foto 8). No
caso específico dessa empresa, a madeira provém de área de
manejo de floresta natural, porém, a tendência é que no futu-
ro, outras empresas também tenham sua própria área de ma-
nejo de floresta natural e/ou plantio para abastercer-se de ma-
téria-prima.
Diferente do setor empresarial, a pretenção inicial da maio-
ria (64%) dos produtores familiares não é explorar a madeira
(Tabela 6). Embora em algumas experiências as árvores esti-
vessem no diâmetro adequado de corte para aproveitamento
da madeira, observou-se que não havia interesse em comerci-
alizar o produto naquele momento. Segundo esses produtores,
as árvores provenientes das áreas plantadas são utilizadas em
casos de extrema necessidade, como doença na família, incên-
dios ou para construção de casas, cercas, etc. Para o setor de
produção familiar, há uma tendência de plantio de espécies para
extração de outros produtos como o látex (seringueira), leite
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(pau-mulato), óleo (andiroba), etc., sem a necessidade de ex-
trair a árvore. Até o momento da entrevista, esses produtores
familiares não tinham programação de manutenção dos plan-
tios com tratamentos silviculturais.
O desconhecimento das regras para autorização da explora-
ção madeireira também é um problema em algumas experiên-
cias isoladas. Este é o caso de alguns produtores familiares de
Mirante da Serra, em Rondônia, que não extraem as árvores
que prejudicam a plantação de cacau por desconhecerem a lei.
Tabela 6. Produtos da matéria-prima proveniente das experiências silvi-
culturais pretendidos para comercialização por empresários e produtores
familiares.
3.9 Informações mais requisitadas pelos proprietários/
responsáveis pelas experiências silviculturais
Questionados sobre quais informações seriam mais importan-
tes para o sucesso de suas experiências silviculturais, 43% dos en-
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trevistados (empresários e produtores familiares) citaram o co-
nhecimento sobre as técnicas de manejo de espécies nativas sob
determinadas condições, tais como tipo de solo utilizado e inter-
calação com outras espécies. Um exemplo de como a falta de in-
formação pode prejudicar uma experiência aconteceu em Rolim
de Moura (RO). O proprietário de uma experiência podou uma
árvore de uma determinada espécie para liberar a copa e proporci-
onar o crescimento reto do tronco. Entretanto, o resultado obtido
foi o oposto ao esperado, pois a árvore ramificou. Casos seme-
lhantes a este eram comuns em outras experiências visitadas. Outra
informação também bastante requisitada pelos entrevistados (30%)
foi a necessidade de conhecer as fontes de sementes e mudas de
espécies florestais, principalmente de nativas. Empresas de gran-
de porte como a Tramontina (PA) possuem acesso a uma diversi-
dade de sementes florestais, mas estas são a minoria. Veja a Tabela
7 para outras informações requisitadas.
Tabela 7. Informações mais requisitadas pelos proprietários/responsáveis
(empresários e produtores familiares) sobre as experiências silviculturais.
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
55
3.10 Atividades técnicas
3.10.1 Tratamentos silviculturais aplicados nas experiências
de manejo/plantio
Dos proprietários entrevistados neste estudo, 65% mane-
jam suas experiências (Figura 11). A limpeza das áreas com
enxada ou facão é o tratamento silvicultural mais comum (ver
Foto 9), realizado por 51% dos proprietários. Oito por cento
fazem a limpeza seguida da poda, realizada somente para pre-
venir doenças ou fungos. A programação completa de manejo,
que inclui: adubações periódicas, limpeza, poda, desbaste, tra-
tamento fitossanitário e aceiros para prevenção de incêndios é
feita em apenas 2% dos casos. Essa porcentagem baixa de pro-
prietários que cumprem todo o programa de manejo é resulta-
do, segundo eles, da falta de recursos, que também impossibi-
lita a freqüência de manejo e leva até mesmo à interrupção dos
tratamentos silviculturais necessários para o bom desenvolvi-
mento da experiência.
Um fato preocupante observado durante o levantamento
de dados no campo é que em 35% das experiências avaliadas
não era realizada nem mesmo a capina. A falta desse tratamen-
to piora as condições das experiências com o tempo, permitin-
do o aumento de ervas invasoras, que competem com as árvo-
res e afetam o seu desenvolvimento.
Figura 11. Tratamentos silvi-
culturais efetuados pelos pro-
prietários (produtores famili-
ares e empresários) nas expe-
riências localizadas nos Esta-
dos de Amazonas, Mato Gros-
so, Pará e Rondônia.
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3.10.2 Monitoramento das experiências silviculturais
Dos proprietários entrevistados, apenas 35% monitoram suas
experiências, sendo todos eles do setor empresarial. As medi-
ções da altura (m) e Dap (cm) foram as mais realizadas (Figu-
ra 12).
Poucas empresas possuem parcelas permanentes e realizam
avaliações periódicas. A Mil Madeireira no Amazonas e a Flo-
raplac no Pará são exemplos das poucas empresas que fazem as
medições dasométricas. O monitoramento por meio de parce-
las permanentes é muito importante para avaliar o comporta-
mento das espécies florestais arbóreas nos sítios em que estão
sendo tratadas.
Figura 12. Tipos de monitoramento realizados nas experiências silvicultu-
rais.
3.11 Usos anteriores das áreas com experiências
silviculturais
Antes da implementação das experiências, as áreas apresen-
tavam diferentes usos, conforme mostrado na Tabela 8. Os
produtores familiares, em sua maioria, reaproveitaram áreas
utilizadas para cultivos agrícolas, enquanto os proprietários de
empresas direcionaram suas experiências para áreas anterior-
mente de pastagem.
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As experiências com regeneração natural e enriquecimento
de capoeira e floresta explorada avaliadas neste estudo estão
localizadas em áreas de manejo florestal com planos aprovados
pelo Ibama. Nesses casos, as espécies florestais de interesse são
manejadas dentro de uma grande área, geralmente de floresta
explorada, mas nem sempre com um grande número de espé-
cies. Nessas áreas, as espécies florestais são plantadas em cla-
reiras abertas pela derrubada de árvores ou em trilhas de arras-
te por onde eram retiradas as toras de madeira da floresta.
Tabela 8. Condição das áreas (setores empresarial e de produção familiar)
antes da implementação das experiências silviculturais em quatro Estados
da Amazônia brasileira (Amazonas, Mato Grosso, Pará e Rondônia).
3.12 Espécies florestais arbóreas mais plantadas
nas experiências silviculturais
De acordo com a Tabela 9, as espécies paricá (Schizolobium
amazonicum), mogno (Swietenia macrophylla), castanheira (Ber-
tollethia excelsa), tatajuba (Bagassa guianensis) e andiroba (Carapa
guianensis) foram as espécies nativas mais freqüentes em plan-
tações e em áreas de manejo.
Em termos de área plantada, principalmente as abertas (planti-
os puro e misto), o paricá, a castanheira, o mogno e a sumaúma
foram as espécies nativas mais plantadas na Amazônia brasileira
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(Tabela 10, ver Foto 10). No caso do paricá e do mogno, a facilida-
de de se obter sementes dessas espécies, aliada ao seu rápido cres-
cimento e bom preço no mercado, as tornam muito procuradas
pelas empresas madeireiras e pequenos produtores. A castanheira
possui uma área de plantio puro de 4.305,8 hectares, dos quais
3.000 hectares foram plantados por uma única empresa.
Os plantios de enriquecimento efetuados em áreas de flo-
restas manejadas são aparentemente maiores, porém, muitas
espécies foram plantadas em pequenas faixas ou de forma ale-
atória juntamente com outras espécies florestais nessas gran-
des áreas (Tabela 10).
Tabela 9. Freqüência de espécies florestais nos tipos de experiências silvi-
culturais identificados em quatro Estados da Amazônia brasileira (Amazo-
nas, Mato Grosso, Pará e Rondônia).
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Tabela 10. Área plantada por espécie florestal nativa e tipo de experiência
silvicultural.
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Continuação da Tabela 10
Conforme já mencionado, as espécies exóticas não eram
prioridade para este estudo. Entretanto, observou-se um inte-
resse crescente entre os proprietários das experiências avalia-
das por essas espécies — como, por exemplo, acácia e mogno-
africano e a teca, principalmente nos plantios de áreas abertas
(plantios puros e mistos) (Tabela 11) — e, por essa razão, fo-
ram incluídas no estudo.
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Estima-se que somente em Mato Grosso haja mais de 13.000
hectares plantados com teca, seguida pelo eucalipto, com 11.000
hectares, ou seja, 46% e 39% do total de áreas plantadas naque-
le Estado, respectivamente (Moraes Passos, C.A. 2001). Ape-
sar de dados sobre espécies do gênero Eucalyptus não terem
sido registrados neste documento, sabe-se que várias dessas
espécies ocupam grandes áreas plantadas na Amazônia. A Fer-
ro Gusa Carajás (MA), por exemplo, possui mais de 30.000
hectares plantados com eucalipto; a International Paper (AP)
está substituindo os plantios de pinus por eucalipto e já possui
cerca de 40.000 hectares de plantio puro dessa espécie exótica
(Almeida et al. 2006).
Tabela 11.  Área plantada por espécie florestal exótica e tipo de experiência
silvicultural.
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3.13 Pragas e doenças que afetam as espécies
mais plantadas nas experiências
Durante o levantamento em campo, observou-se uma alta
incidência de pragas e doenças nas experiências. Das espécies
plantadas, o mogno e o paricá foram as mais atingidas, especi-
almente nos primeiros anos do plantio: 71% dos plantios com
mogno e 42% dos plantios com paricá estavam sofrendo ata-
que. A seguir são apresentadas informações detalhadas sobre
cada uma dessas espécies.
3.13.1  Mogno
O mogno é uma espécie muito valorizada comercialmente em
todo o mundo, e devido à grande demanda por sua madeira, é
explorado predatoriamente. Essa espécie é encontrada em peque-
nos agrupamentos de indivíduos na floresta. Assim, quando uma
árvore é extraída, outras árvores ao seu redor são danificadas, im-
pedindo que novas sementes sejam produzidas e, conseqüente-
mente, surjam novas árvores (SNA 2000). A exemplo de outras
madeiras nobres, essa meliácea está em perigo de extinção, segun-
do a lista oficial de espécies em extinção do Ibama. Além da explo-
ração predatória, outro fator que também contribuiu para essa si-
tuação é a baixa taxa de regeneração natural dessa espécie.
As experiências com plantio de mogno para fins comerciais
têm revelado uma grande dificuldade de se produzir essa espé-
cie em grande escala. Ao tentar reflorestar áreas com mogno, os
produtores se deparam com o ataque da broca da ponteira (ver
Foto 11), a larva de uma mariposa (Hypsipyla grandella) que pe-
netra no ramo principal da árvore fazendo galerias. Sucessivos
ataques induzem à ramificação, impedem a formação de um
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tronco aproveitável, inutilizam comercialmente a madeira e po-
dem, inclusive, levar a árvore à morte. Esta é uma das principais
razões para que os exploradores pratiquem somente o extrativis-
mo, sem reposição subseqüente. Essa praga foi registrada em
cerca de 71% dos plantios com mogno. Contudo, é possível que
esse número seja ainda maior, uma vez que em algumas áreas, a
presença da lagarta é menos intensa ou encontra-se em estágio
inicial, o que impede que seja notada.
Pesquisadores de instituições de pesquisa e universidades es-
tudam há anos formas de controle da broca da ponteira. Entre-
tanto, algumas soluções naturais de controle têm sido encontra-
das pelos próprios proprietários. Alguns exemplos é o plantio misto
com outras espécies florestais e também em sistemas agroflores-
tais com cacau, utilizados há mais de 20 anos por produtores na
região da Transamazônica. Segundo os proprietários, esses siste-
mas podem não eliminar a praga, mas reduzem bastante a sua
incidência. Uma outra alternativa usada pelos proprietários é a
substituição do mogno nacional por outra meliácea (por exem-
plo, o mogno-africano (Khaya sp.)) em suas plantações. Na Fa-
zenda Tramontina, no município de Aurora do Pará (PA), estão
desenvolvendo vários experimentos com espécies arbóreas, in-
cluindo uma pesquisa sobre o controle da Hypsipyla grandella. Esse
estudo tem obtido êxito na utilização de uma cola especial deno-
minada de Colacid, que tem alcançado uma eficiência de mais de
80% no controle da praga (Ohashi et al. 2002).
3.13.2  Paricá
O paricá é uma espécie de grande porte e rápido crescimen-
to que habita as florestas primárias e secundárias de terra firme
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e várzea alta. Há bastante tempo ela é utilizada em plantações
na região amazônica. Sua madeira é muito usada na fabricação
de laminado e compensado, principalmente nos Estados do Pará
e Rondônia, onde são encontradas as maiores plantações da
espécie. Nos municípios paraenses de Paragominas, Ulianó-
polis e Dom Eliseu, a Floraplac já plantou cerca de 12.500 hec-
tares dessa leguminosa arbórea para abastecer principalmente
sua fábrica de compensados. No entanto, os produtores estão
enfrentando sérios problemas com o ataque de pragas nesta
espécie: 42% dos plantios com paricá apresentavam pragas que
afetaram seu desenvolvimento. Em Rondônia, Estado com o
maior número de plantações na região amazônica, plantios in-
teiros estão sendo dizimados. A praga, conhecida como a mos-
ca-da-madeira (Rhaphiorhynchus pictus), deposita sua larva no
fuste da árvore, onde a broca se desenvolve e perfura fazendo
galerias, impossibilitando o aproveitamento da madeira (ver
Foto 12).
Vários métodos têm sido utilizados para o controle dessas pra-
gas. Empresas como a Floraplac, por exemplo, possuem uma “equi-
pe de pragueiros”; pessoas que monitoram as áreas plantadas para
detectar e combater as pragas. Essa empresa já conseguiu bons
resultados aplicando Furadam a 5% em calda no solo ao redor do
tronco das árvores infectadas. Técnicos da Embrapa-Rondônia
também recomendam a aplicação de outro produto químico, o
Folidol a 10%, diretamente na galeria onde se encontra a praga.
Em ambos os casos, o tratamento é economicamente viável so-
mente no início da infestação. Para as árvores altamente infesta-
das, a única alternativa é o corte. Uma solução encontrada por
produtores de Rondônia — a exemplo do mogno — é a substitui-
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ção do paricá por outras espécies florestais de valor econômico. A
teca é a espécie mais visada pelos produtores locais para essa subs-
tituição. Isso porque sua madeira é resistente, seu crescimento é
rápido, possui um excelente preço no mercado nacional e interna-
cional e não está sofrendo o ataque de pragas.
Outro problema encontrado em experiências com o paricá
no Mato Grosso e Amazonas é o secamento da ponteira. Segundo
o Sr. Eliazeu (Técnico da Empaer, uma empresa de extensão
rural localizada em Sinop, MT), essa doença é provocada pelo
ataque de um fungo do gênero Rosinia (praga comum no café).
Esse fungo ataca a região apical da planta provocando seu seca-
mento de cima para baixo, conhecido por die back. Esse seca-
mento induz à ramificação e à brotação de folhas na parte infe-
rior do tronco da árvore que, segundo alguns produtores, morre
rapidamente em aproximadamente um mês.
Também, no Estado do Pará, observou-se que algumas ár-
vores de paricá apresentavam protuberâncias ao redor da base
do caule, provocadas por ferimentos durante as capinas. Essas
aberturas são pontos de entrada para bactérias. A solução, nes-
se caso, é orientar os trabalhadores no trabalho de capina.
3.14 Tipos de experiências silviculturais avaliados
Há um número muito grande de experiências silviculturais
por toda a Amazônia brasileira. Neste estudo, foram encontra-
das 75 espécies florestais entre exóticas e amazônicas (ver Ane-
xo 5). Essas espécies encontram-se distribuídas em 15 tipos
diferentes de experiências (ver Tabela 9), localizadas em 67 pro-
priedades de empresas, agricultores familiares, médios produ-
tores e instituições de pesquisa.
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Os tipos de experiências silviculturais avaliados foram:
3.14.1  Plantação pura e mista em pleno sol
Apesar de haver um número razoável de plantios mistos (ver
Tabela 9), ainda há uma grande preferência por plantio puro,
principalmente para as espécies com venda garantida como a
teca, o paricá e o mogno (ver Foto 13). As plantações puras têm
a vantagem de serem mais fáceis de manejar, uma vez que as
árvores possuem um mesmo padrão de crescimento. Além dis-
so, do ponto de vista econômico, elas geram maiores receitas.
Gama Rodrigues et al. (2003) falam sobre a importância do
plantio misto na ciclagem de nutrientes. Segundo eles, essa
forma de plantio proporciona maior capacidade de reciclar
matéria orgânica e nutrientes.
3.14.2  Plantio de enriquecimento
As espécies arbóreas utilizadas para enriquecer capoeiras são,
em sua maioria, plantadas em faixas de forma intercalada. Pou-
cas áreas de capoeira são enriquecidas com apenas uma única
espécie. No presente estudo, a tatajuba e o freijó são algumas
das espécies que apresentaram um bom desenvolvimento em
capoeira (ver Foto 14). A fava-timbaúba (Enterolobium maxi-
mum Ducke), contudo, não se adaptou e nem se desenvolveu
satisfatoriamente nesse tipo de sítio.
3.14.3  Manejo de regeneração natural
Grande parte das experiências com manejo de regeneração
natural está em áreas exploradas de acordo com um plano de
manejo florestal sustentável. Nessas áreas, para que futuras
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colheitas sejam possíveis, as árvores de espécies comerciais são
colhidas mantendo-se um estoque dessas e de outras espécies
existentes na área e a regeneração natural é induzida. Obser-
vou-se que ocorre pouca manutenção nessas áreas. Todavia,
algumas empresas como a Mil Madeireira em Itacoatiara (AM),
por exemplo, aplicam tratamentos silviculturais possíveis nas
espécies de interesse a fim de proporcionar seu melhor desen-
volvimento. Os tratamentos silviculturais realizados por essa
empresa incluem: retirada de cipós, eliminação de espécies in-
desejadas, abertura do dossel, entre outros.
A Embrapa e o IFT são algumas das poucas instituições de
pesquisa que possuem parcelas permanentes em área de rege-
neração natural, nas quais realizam estudos sobre o comporta-
mento das espécies arbóreas em função dos tratamentos silvi-
culturais aplicados.
Foram pouquíssimas as iniciativas de manejo de regenera-
ção natural observadas em áreas de produtores familiares, mas
acredita-se que existam muitas iniciativas individuais na Ama-
zônia. Na região da Transamazônica no Pará, por exemplo, é
abundante a regeneração de espécies como o cedro (Cedrela
odorata) e a tatajuba (Bagassa guianensis) em plantações de cacau
em várias propriedades familiares nos municípios de Uruará,
Brasil Novo e Medicilândia (ver Foto 15). Além disso, na re-
gião Bragantina desse Estado, um grupo de aproximadamente
40 famílias está manejando áreas de capoeira entre 1 e 3 hecta-
res, com idades entre 10 e 40 anos. Esse trabalho é monitorado
periodicamente por técnicos da Embrapa.
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Com base nos dados coletados, a seguir são apresentados os
resultados dos principais aspectos silviculturais das várias es-
pécies de interesse nas diferentes formas de plantio.
4.1. Sobrevivência
Os dados de sobrevivência das espécies florestais arbóreas
foram coletados somente nas áreas onde havia plantios nos
vários tipos de consórcio e modelo (plantação pura, mista e de
enriquecimento).
O percentual de sobrevivência das espécies arbóreas regis-
tradas no estudo foi, em sua maioria, superior a 90% (Tabela
12). Esta porcentagem alta resultou do fato de que em várias
experiências ocorreram replantios de espécies no local de plan-
tio definitivo, o que justifica o número maior de indivíduos
vivos nessas áreas.
O Paricá e a teca apresentaram baixa sobrevivência em plan-
tio puro: 66% em plantio de paricá em área anteriormente de
floresta explorada e 74% em plantio de teca em área anterior-
mente de pastagem.
A castanheira apresentou 74% de sobrevivência em plantio
puro. Esta taxa baixa de sobrevivência resultou do ataque de
animais, tais como cotias e macacos, que destruíram muitos
indivíduos recém-plantados, como foi observado em experi-
ências realizadas nos municípios de Itacoatiara (AM) e Cláu-
dia (MT). Outros fatores como o pouco conhecimento sobre a
4. Aspectos Silviculturais
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quebra de dormência e o ponto exato do enxerto da castanhei-
ra (ver Foto 16) também estão limitando o estabelecimento
dessa espécie nos diversos locais pesquisados.
Tabela 12. Percentual de sobrevivência de onze espécies florestais arbóre-
as registradas no estudo por tipo de plantio e uso anterior da área.
* Ver nomes científicos no Anexo 6.
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4.2 Crescimento e produtividade de seis espécies
florestais avaliadas em várias formas de uso do solo
A seguir são apresentados os dados das medições das va-
riáveis dasométricas de seis espécies nativas (mogno, pari-
cá, parapará, pau-de-balsa, tatajuba e ipê), avaliadas nos qua-
tro Estados da Amazônia brasileira incluídos no estudo. Es-
sas espécies foram selecionadas por estarem presentes nos
diversos tipos de consórcio florestal, o que permitia uma
comparação clara de seu comportamento nas várias situa-
ções de plantio. No Anexo 6 há detalhes da análise descriti-
va dessas espécies.
4.2.1 Mogno (Swietenia macrophylla)
Dap e Ima
Mediu-se o Dap e calculou-se o Ima do Dap (cm.ano-1) do
mogno em três tipos de experiências silviculturais com várias
idades de plantio: plantação pura em área anteriormente agrí-
cola, plantação mista em área de capoeira e enriquecimento de
capoeira. Os valores médios encontrados para o mogno plan-
tado em área de capoeira enriquecida corresponderam a Dap=
8,4 cm e Ima-Dap= 0,9 cm.ano-1, com uma idade média de 9
anos. Esses resultados foram inferiores aos encontrados em
plantios com 8,6 anos dessa espécie em área anteriormente ocu-
pada por capoeira, nos quais ela alcançou Dap= 11,9 cm e Ima-
Dap= 1,3 cm.ano-1.
Em plantio puro em área utilizada anteriormente para culti-
vos agrícolas, o mogno obteve os seguintes resultados: Dap=
16,1 cm; Ima-Dap= 1,86 cm.ano-1, com 10,2 anos de idade
(Figura 13).
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Figura 13. Relação entre Dap (cm) e Ima-Dap (cm.ano-1) do mogno em
três tipos de experiências silviculturais.
Altura comercial e Ima
Os valores médios encontrados para essa espécie plantada
em área de capoeira enriquecida corresponderam à Alt= 6,5
m, Ima-Alt= 0,71 m.ano-1, com uma idade média de 9 anos.
Em plantio puro em área utilizada anteriormente para cultivos
agrícolas, o mogno obteve os seguintes resultados: Alt= 8,9 m
e Ima-Alt= 1,22 m.ano-1, com 10,2 anos. Nas áreas ocupadas
anteriormente por capoeira, esta espécie alcançou Alt= 8,4 m e
Ima-Alt= 0,95 m.ano-1, com 8,6 anos (Figura 14).
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Figura 14. Relação entre altura (m) e Ima–altura (m.ha-1.ano-1) do mogno
em três tipos de experiências silviculturais.
Volume e Ima
Os valores médios de volume e Ima volumétrico encontra-
dos para o mogno em área de capoeira enriquecida correspon-
deram a Vol= 6,3 m3.ha-1 e Ima-Vol= 0,65 m3.ha-1.ano-1, com
uma média de 9 anos. Em plantio puro em área utilizada ante-
riormente para cultivos agrícolas, o mogno obteve os seguintes
resultados: Vol= 10,1 m3.ha-1 e Ima-Vol= 0,72 m3.ha-1.ano-1,
com 10,2 anos. Foi surpreendente o volume médio alcançado
por essa espécie nos plantios efetuados em áreas anteriormente
ocupadas por capoeira: Vol= 43 m3.ha-1 e Ima-Vol= 4,63 m3.ha-
1.ano-1, com 8,6 anos (Figura 15).
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
74
Figura 15. Relação entre volume (m3.ha-1) e Ima-volume (m3.ha-1.ano-1) do
mogno em três tipos de experiências silviculturais.
Área basal
Na Tabela 13 é mostrada a área basal média do mogno em
três tipos de experiências silviculturais avaliadas na Amazônia
brasileira.
Tabela 13. Área basal média do mogno em três tipos de experiências silvi-
culturais.
4.2.2 Paricá (Schizolobium amazonicum)
O paricá foi a espécie com maior número de indivíduos re-
gistrados no estudo, presente em nove tipos de experiências
silviculturais: plantação mista em área agrícola, plantação pura
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em pastagem, plantação pura em capoeira, plantação mista em
pastagem, plantação mista em capoeira, plantação pura em flo-
resta primária explorada, enriquecimento de capoeira, planta-
ção mista em floresta primária e plantação pura em área agrí-
cola. Todavia, ele foi medido somente nos seis primeiros tipos
de experiências silviculturais mencionados acima.
Dap e Ima
De acordo com as medições, o paricá consorciado com ou-
tras espécies florestais apresentou um Dap médio= 22,2 cm e
um Ima-Dap= 4,30 cm.ano-1, com uma idade de apenas 5
anos (Figura 16).
Todavia, essa espécie não apresentou um comportamento
muito satifatório em plantio puro em área de pastagem com
3,5 anos, cujo Dap foi de apenas 12,1 cm. Apesar disso, apre-
sentou um bom Ima-Dap= 3,49 cm.ano-1. Geralmente, os plan-
tios para recuperação de pastagem não obtêm os resultados es-
perados, a não ser que ocorra um bom preparo prévio da área
(i.e. gradagem, aplicação de calcário, etc.) para receber as espé-
cies florestais.
Figura 16. Relação entre Dap (cm) e Ima-Dap (cm.ano-1) do paricá em seis
tipos de experiências silviculturais.
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Altura comercial e Ima
O paricá em plantações puras em capoeira atingiu uma al-
tura comercial média regular de 14,4 m e Ima-Alt= 2,85 m.ano-
1, com idade média de 5,3 anos. Nas plantações mistas em áre-
as de pastagem, esses valores corresponderam à Alt= 14,1 m
em plantio com 5,8 anos e Ima-Alt= 2,51 m.ano-1. O paricá
em plantios puros em áreas anteriormente ocupadas por flo-
restas primárias exploradas cresceu menos do que nas demais
experiências avaliadas. Ele obteve uma altura comercial média
de apenas 8,8 m e Ima-Alt de 1,47 m.ano-1, com uma idade
média de plantio de 5,9 anos. Este Ima-Alt foi muito baixo se
comparado aos demais tipos de plantios com essa espécie flo-
restal (Figura 17).
Figura 17. Relação entre altura (m) e Ima-altura (m.ha-1.ano-1) do paricá
em seis tipos de experiências silviculturais.
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Volume e Ima
No sistema de plantio puro em capoeira, o paricá obteve um
volume satisfatório de 114,4 m3.ha-1 e Ima-Vol de 20,18 m3.ha-
1, com uma idade de plantio de 5,8 anos. Apesar do crescimen-
to do paricá em plantações puras em áreas de floresta primária
não ter sido muito satisfatório, ele atingiu um volume de 101,2
m3.ha-1 e um Ima-Vol de 16,39 m3.ha-1.ano-1, com uma idade
média de 5,9 anos. Em plantio misto em área de pastagem,
essa espécie apresentou números bastante significativos: Vol=
71,5 m3.ha-1 e Ima-Vol= 15,7 m3.ha-1.ano-1, com apenas 3,5
anos (Figura 18).
Figura 18. Relação entre volume (m3.ha-1) e Ima-volume (m3.ha-1.ano-1) do
paricá em seis tipos de experiências silviculturais.
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Área basal
Na Tabela 14 é mostrada a área basal média do paricá em
seis tipos de experiências silviculturais avaliadas na Amazônia
brasileira.
Tabela 14. Área basal média do paricá em seis tipos de experiências silvi-
culturais.
4.2.3 Parapará (Jacaranda copaia)
O parapará, também conhecido como caroba, é uma espécie
florestal natural das florestas de terra firme da Amazônia. De
madeira leve, mole, compacta, fácil de trabalhar e de baixa dura-
bilidade em ambientes externos, essa espécie é destinada à cons-
trução, paisagismo, celulose e arborização urbana (Ipef 2004).
Por apresentar crescimento rápido — característica impor-
tante para a regeneração em capoeira —, o parapará é bastante
indicado para reflorestamento (Embrapa 2005). Estudos reali-
zados por Campos e Uchida (2002) comparam os níveis de
sombreamento dessa espécie e demonstram que ela se desen-
volve melhor sob 70% de sombreamento.
Dap e Ima
Nas experiências realizadas em capoeira enriquecida, plan-
tação mista em área de pastagem e plantação pura em área de
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capoeira com uma mesma idade média de 4,4 anos, o parapará
apresentou os respectivos valores médios de Dap: 7,4 cm, 12,7
cm e 14,5 cm e de Ima-Dap: 1,68 cm.ano-1, 2,91 cm.ano-1 e
3,31 cm.ano-1 (Figura 19). Em plantio misto em área anterior-
mente agrícola com 7,4 anos, as 59 árvores medidas atingiram
um Dap médio de 23,2 cm e Ima-Dap de 3,24 cm.ano-1. Con-
tudo, nas plantações puras em área de pastagem, essa espécie
obteve um bom Dap de 10,8 cm, apesar do plantio ter apenas
3,4 anos.
Figura 19. Relação entre Dap (cm) e Ima-Dap (cm.ano-1) do parapará em
cinco tipos de experiências silviculturais.
Altura comercial e Ima
Nas medições da altura comercial e Ima da altura comerci-
al do parapará, verificou-se uma altura média de 7,2 m e Ima-
Alt= 1,6 m.ano-1 nas experiências de enriquecimento de capo-
eira; Alt= 9,7 m e Ima-Alt= 2,21 m.ano-1 em plantação mista
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em área de pastagem; e Alt= 9,4 m e Ima-Alt= 2,15 m.ano-1
em plantação pura em área de capoeira, para uma mesma ida-
de média de 4,4 anos. No plantio misto em área agrícola com
7,4 anos, foi encontrada uma altura média= 13,6 m e Ima-
Alt= 1,45 m.ano-1. Nas plantações puras em área de pastagem,
esses valores foram: Alt= 7,8 m e Ima-Alt= 2,3 m.ano-1 em
uma idade média de plantio de 3,4 anos (Figura 20).
Figura 20. Relação entre altura (m) e Ima-altura (m.ha-1.ano-1) do parapará
em cinco tipos de experiências silviculturais.
Volume e Ima
O parapará com 4,4 anos de idade, plantado em consórcio
em área ocupada anteriormente por pastagem, obteve um óti-
mo incremento em volume de 134,5 m3. ha-1 e um Ima de
30,69 m3.ha-1.ano-1. Esses valores foram muito superiores aos
apresentados pela mesma espécie com a mesma idade média
em enriquecimento de capoeira, onde obteve Vol= 33,5 m3.ha-
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1 e Ima-Vol= 7,66 m3.ha-1.ano-1; e plantação pura em área de
capoeira, onde apresentou Vol= 81,3 m3.ha-1 e Ima-Vol= 18,55
m3.ha-1.ano-1. Os valores de volume do parapará plantado em
consórcio em área de pastagem também foram superiores aos
observados em outros tipos de plantio mais antigos, como o
plantio misto em área anteriormente agrícola, que aos 7,4 anos
alcançou um volume médio de apenas 48,8 m3.ha-1 (Figura 21).
Figura 21. Relação entre volume (m3.ha-1) e Ima-volume (m3.ha-1.ano-1) do
parapará em cinco tipos de experiências silviculturais.
Área basal
Na Tabela 15 é mostrada a área basal média do parapará em
cinco tipos de experiências silviculturais avaliadas na Amazô-
nia brasileira.
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
82
Tabela 15. Área basal média do parapará em cinco tipos de experiências
silviculturais.
4.2.4 Pau-de-balsa (Ochroma pyramidale)
Pertencente à família das bombacaceas, o pau-de-balsa é uma
espécie com crescimento muito rápido, madeira muito leve e
macia, com apenas 0,13 g/cm3 de densidade, mas com grande
resistência à tensão. Por suas características, essa espécie tem
aplicações em brinquedos, isolantes térmicos, forros de teto,
balsas, fôrmas para chapéus (Loureiro e Silva 1968) e também
é destinada à produção de celulose e papel (Lamprecht 1990).
A exemplo de outras nativas, existem poucas informações so-
bre as técnicas silviculturais de produção de sementes e mudas
dessa espécie, o que limita seu uso para reflorestamento. Ainda
assim, segundo Lorenzi (1992), o pau-de-balsa é uma espécie
bastante utilizada em plantios mistos para recuperação de áre-
as alteradas. Suas sementes possuem dormência tegumentar,
o que dificulta a produção uniforme de mudas tanto de rege-
neração natural, quanto de viveiro (Barbosa et al. 2004). Con-
forme foi observado nos plantios visitados, o pau-de-balsa é
uma espécie resistente a incêndios.
Dap e Ima
De acordo com as medições, o pau-de-balsa atingiu Dap de
18,1 cm em plantações mistas em capoeira, com idade média
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de 5,4 anos; Dap= 13,0 cm em plantação mista em pastagem
com 2,9 anos; e Dap= 12,4 cm em plantação pura em área de
pastagem com 3,4 anos. Seus Imas-Dap respectivos foram: 4,06
cm.ano-1; 4,56 cm.ano-1 e 3,67 cm.ano-1 (Figura 22).
Figura 22. Relação entre Dap (cm) e Ima-Dap (cm.ano-1) do pau-de-balsa
em três tipos de experiências silviculturais.
Altura comercial e Ima
Para uma idade média de 5,4 anos, o pau-de-balsa plantado
em consórcio em área de capoeira alcançou Alt= 10,4 m e um
Ima-Alt= 2,34 m.ano-1. Em plantio misto em áreas anterior-
mente utilizadas para pastagem com 2,9 anos de idade, essa
espécie obteve uma altura média de 11,1 m e um Ima-Alt de
3,88 m.ano-1 (Figura 23).
Barbosa et al. (2002b), avaliando o crescimento do pau-de-
balsa em um campo experimental onde anteriormente era uma
capoeira de 8 anos de idade, ao final de três anos encontraram
uma altura de 11,85 m em áreas gradeadas e de 9,62 m em
áreas não-gradeadas. Este bom desenvolvimento em altura de-
monstra a importância do preparo da área para o sucesso de
um sistema silvicultural.
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Figura 23. Relação entre altura (m) e Ima-altura (m.ha-1.ano-1) do pau-de-
balsa em três tipos de experiências silviculturais.
Volume e Ima
O pau-de-balsa em plantio puro em área de pastagem obteve
maior volume (44,8 m3.ha-1) e Ima-Vol (13,2 m3.ha-1.ano-1), ape-
sar de ter uma idade média menor (3,4 anos) quando compara-
do ao plantio misto em área de capoeira (5,4 anos) (Figura 24).
Figura 24. Relação entre volume (m3.ha-1) e Ima-volume (m3.ha-1.ano-1) do
pau-de-balsa em três tipos de experiências silviculturais.
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Área basal
Na Tabela 16 é mostrada a área basal média do pau-de-balsa
em três tipos de experiências silviculturais avaliadas na Ama-
zônia brasileira.
Tabela 16. Área basal média do pau-de-balsa em três tipos de experiências
silviculturais.
4.2.5 Tatajuba (Bagassa guianensis)
A tatajuba é uma espécie importante em termos econômi-
cos — está entre as dez espécies madeireiras mais exportadas
do Estado do Pará. Também conhecida como garrote, essa es-
pécie de floresta de terra firme pertencente à família moraceae
alcança alturas entre 35 m e 50 m e atinge um Dap de até 2 m.
Sua madeira é usada para carpintaria, construção naval, cons-
trução civil e para fabricação de móveis de alta qualidade e de
cabos para ferramentas. Sua distribuição é descontínua e irre-
gular nas florestas altas, onde tem sido intensamente explora-
da por suas propriedades madeireiras (Silva et al. 2003). É uma
espécie recomendada para sistemas agroflorestais, enriqueci-
mento de capoeira e recuperação de áreas degradadas (Embra-
pa 2002).
Dap e Ima
A tatajuba apresentou Dap=  8,7 cm e Ima-Dap= 1,41
cm.ano-1 em área de enriquecimento de capoeira com idade
média de 6,2 anos; Dap= 30,5 cm e Ima-Dap= 1,17 cm.ano-1
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em área de manejo de regeneração natural com 26,1 anos; e
Dap= de 15,3 cm e Ima-Dap= 0,72 cm.ano-1 em  plantação
pura em área agrícola com 21,2 anos (Figura 25).
Figura 25. Relação entre Dap (cm) e Ima-Dap (cm.ano-1) da tatajuba em
três tipos de experiências silviculturais.
Altura comercial e Ima
Os dados médios encontrados para essa espécie plantada
em área de capoeira enriquecida corresponderam à Alt= 7,6
m e Ima-Alt= 1,23 m.ano-1, com uma idade de 6,2 anos. Para
manejo de regeneração natural em áreas de SAF´s, ela obteve
os seguintes resultados: Alt= 26,0 m e Ima-Alt= 1,0 m.ano-1,
com 26,1 anos de idade. Nos plantios efetuados em áreas an-
teriormente agrícolas, os resultados foram os seguintes: Alt=
12,5 m e Ima-Alt= 0,59 m.ano-1 para plantios de 21,2 anos
(Figura 26).
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Figura 26. Relação entre altura (m) e Ima-altura (m.ha-1.ano-1) da tatajuba
em três tipos de experiências silviculturais.
Volume e Ima
A tatajuba em plantação pura em área anteriormente agrícola
obteve um volume médio maior (114,2 m3.ha-1) que os encontra-
dos nos outros tipos de plantios. Isso se deve provavelmente à
idade de 21,6 anos da plantação. O Ima volumétrico da espécie
nesse sítio foi de 5,38 m3.ha-1.ano-1. Além disso, nas experiências
com enriquecimento de capoeira, a tatajuba apresentou Vol= 20,3
m3.ha-1 e Ima-Vol= 3,27 m3.ha-1.ano-1. Nas experiências com
manejo de regeneração em sistemas agroflorestais, os valores fo-
ram: Vol= 83,3 m3.ha-1 e Ima-Vol= 3,19 m3.ha-1.ano-1 (Figura 27).
Figura 27. Relação entre volume (m3.ha-1) e Ima-volume (m3.ha-1.ano-1) da
tatajuba em três tipos de experiências silviculturais.
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Área basal
Na Tabela 17 é mostrada a área basal média da tatajuba em
três tipos de experiências silviculturais avaliadas na Amazônia
brasileira.
Tabela 17. Área basal média da tatajuba em três tipos de experiências silvi-
culturais.
4.2.6 Ipê (Tabebuia sp.)
As espécies do gênero Tabebuia pertencem à família das big-
noniáceas e têm uma ampla distribuição nas florestas tropicais
da América do Sul. Suas características incluem madeira pesa-
da (1,3 g/cm3), muito dura e indefinidamente durável sob quais-
quer condições, possibilitando sua utilização em construções
pesadas e estruturas externas (Rizzini 1978, Carvalho 1994).
Também é muito utilizada como planta ornamental, arbori-
zando vias públicas em diversos centros urbanos. Por ser uma
espécie caducifólia, sua folhagem renova-se anualmente; as
folhas caem no inverno e aparecem logo após a floração, que
ocorre entre julho e outubro (Machado et al. 2002). Seus fru-
tos amadurecem no período de outubro a dezembro, produ-
zindo grande quantidade de sementes leves e aladas (Lorenzi,
1992). Para que as espécies de ipê tenham boa germinação, são
necessários alguns cuidados. Por exemplo, é importante arma-
zenar adequadamente as sementes para que não ocorra a perda
de sua viabilidade, o que restringe o seu aproveitamento em
plantações (Kano et al. 1978).
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Alguns benefícios são atribuídos às espécies do gênero Tabe-
buia como o ipê-roxo (Tabebuia impetiginosa Mart), cuja casca é
utilizada para fins medicinais no tratamento de inflamações,
tumores, alergias e como cicatrizante (Shanley e Medina 2005).
Dap e Ima
As árvores do gênero Tabebuia medidas apresentaram os se-
guintes valores nas seguintes experiências: Dap= 3,8 cm e Ima-
Dap=0,55 cm.ano-1 em enriquecimento de capoeira com ida-
de média de 7,2 anos; Dap= 17,2 cm e Ima-Dap= 1,14 cm.ano-
1 em manejo de regeneração natural em pastagem com 15,1
anos; Dap= 11,3 cm e Ima-Dap= 0,77 cm.ano-1 em manejo
de regeneração natural em sistemas agroflorestais com 14,6
anos; Dap= 11,0 cm e Ima-Dap de 3,85 cm.ano-1 em planta-
ção mista em pastagem com 2,9 anos; e Dap= 8,2 cm e Ima-
Dap= 0,88 cm.ano-1 em plantação pura em capoeira com 9,4
anos (Figura 28).
Figura 28. Relação entre Dap (cm) e Ima-Dap (cm.ano-1) do ipê em cinco
tipos de experiências silviculturais.
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Altura comercial e Ima
As espécies do gênero Tabebuia apresentaram um crescimento
em altura comercial de lento a médio-moderado, como mos-
tra a Figura 29. Os melhores resultados com o ipê foram os
obtidos em plantios em área utilizada anteriormente para pas-
tagem, que correspondeu à Alt= 10,6 m, Ima-Alt= 3,71 m.ano-
1, com uma idade média de plantio de apenas 2,9 anos. O
menor valor de Ima-Alt apresentado pelo ipê foi 0,63 m.ano-1
em uma Alt= 4,5 m, alcançados aos 7,6 anos de idade quando
essa espécie foi utilizada para enriquecimento de capoeira. Esse
valor foi muito aproximado ao alcançado em situação de rege-
neração natural em áreas já estabelecidas com SAF´s, o qual
foi 0,66 m.ano-1 com uma altura de 9,7 metros, aos 14,6 anos
de idade (Figura 29). Muitos fatores podem influenciar no de-
senvolvimento dessas espécies, como o preparo e o tipo do solo
para o plantio, o tipo de plantio, e até mesmo o microclima de
alguns sítios onde foram efetuados os plantios.
Figura 29. Relação entre altura (m) e Ima-altura (m. ha-1.ano-1) do ipê em
cinco tipos de experiências silviculturais.
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Volume e Ima
O ipê regenerado naturalmente em área de pastagem apre-
sentou um volume maior (68,8 m3.ha-1) do que os observados
nas outras experiências e, conseqüentemente, um bom Ima
volumétrico de 4,57 m3.ha-1.ano-1, com uma idade média de
15 anos (Figura 30).
Outro tipo de experiência em que o ipê apresentou um bom
desempenho foi plantio puro em área anteriormente ocupada
por capoeira. Os valores observados foram: Vol médio= de 25,7
m3.ha-1 e Ima-Vol= 2,74 m3.ha-1.ano-1, com uma idade média
de 9,4 anos.
Figura 30. Relação entre volume (m3.ha-1) e Ima-volume (m3.ha-1.ano-1) do
ipê em cinco tipos de experiências silviculturais.
Área basal
Na Tabela 18 é mostrada a área basal média do ipê em cinco
tipos de experiências silviculturais na Amazônia brasileira.
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Tabela 18. Área basal média do ipê em cinco tipos de experiências silvicul-
turais.
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1) Grande parte dos plantios efetuados na Amazônia brasi-
leira começou na década de 1990. A grande maioria de-
les foi realizada para atender ao Código Florestal, que
exigia a reposição da vegetação por empresas que explo-
ravam florestas naturais.
2) As espécies florestais nativas paricá (Schizolobium amazo-
nicum Huber), castanheira (Bertollethia excelsa HBK), mog-
no (Swietenia macrophylla King) e sumaúma (Ceiba pen-
tandra Gaertn.) são as mais plantadas nos vários tipos de
experiências silviculturais identificados em quatro Esta-
dos da Amazônia brasileira.
3) A teca (Tectona grandis L.) e o mogno-africano (Khaya ivo-
rensis A.Chev.) são as espécies florestais exóticas mais re-
quisitadas pelos pequenos produtores e empresários que
desejam aumentar seus plantios florestais.
4) Nas áreas de enriquecimento de capoeira, espécies como
a tatajuba (Bagassa guianensis Aubl.), freijó (Cordia goeldia-
na Huber) e parapará (Jacaranda copaia D.Don) têm uma
boa adaptação. Nas áreas onde essas espécies foram tes-
tadas, observaram-se um bom desenvolvimento e um alto
índice de sobrevivência.
5) As espécies florestais nativas medidas obtiveram percen-
tuais de sobrevivência superiores a 90%, com exceção do
pau-de-balsa (Ochroma pyramidale) e da castanheira (Ber-
tholletia excelsa HBK), cujos percentuais foram, em mé-
dia, de 51% e 70%, respectivamente.
5. Conclusão
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6) O paricá, o parapará e o pau-de-balsa foram as espécies
florestais que apresentaram os melhores desempenhos em
altura comercial em todos os tipos de plantios em que
foram testadas.
7) O paricá (com 5 anos) e o parapará (com 7,4 anos) em
plantio misto em área onde anteriormente cultivavam-
se espécies anuais alcançaram os melhores desenvolvi-
mentos em Dap se comparados às demais espécies flo-
restais: 22,2 cm (4,3 cm.ano-1 de Ima-Dap) e 23,2 cm
(3,24 cm.ano-1 de Ima-Dap), respectivamente.
8) O paricá em plantio puro (com 5,8 anos) em área anteri-
ormente de capoeira e o parapará em plantio misto  (com
4,4 anos) em área anteriormente de pastagem obtiveram
os melhores rendimentos em volume, alcançando 114,4
m3.ha-1 (20,18 m3.ha.-1ano-1 de Ima) e 134,5 m3.ha-1
(30,69 m3.ha.-1ano-1 de Ima), respectivamente.
9) A dificuldade em adquirir sementes e mudas, o pouco
conhecimento sobre as técnicas de manejo das espécies,
a dificuldade de controlar pragas e doenças, a assistência
técnica limitada e a falta de recursos financeiros são os
principais fatores limitantes do êxito da implementação e
manutenção de plantios florestais
10) Em virtude do pouco tempo de implementação de gran-
de parte das experiências, somente a minoria das empre-
sas está aproveitando a madeira de espécies nativas pro-
veniente das áreas de plantio.
11) Poucos proprietários de experiências registram os dados
econômicos sobre implementação e manutenção de suas
experiências silviculturais, o que dificulta as análises so-
bre os custos dos plantios implementados.
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12) Apesar de existirem diversas fontes de financiamento e
créditos para reflorestamento na Amazônia, a maior par-
te de seus potenciais usuários desconhecem sua existên-
cia. Mais de 80% dos plantios florestais foram implemen-
tados com recursos próprios.
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De acordo com os resultados encontrados neste estudo, re-
comenda-se:
1) A priorização, pelos programas de órgãos doadores, do
estímulo à realização de plantios com espécies nativas
como o mogno, paricá, sumaúma, tatajuba, cedro, casta-
nheira e pau-de-balsa, uma vez que essas espécies têm
grande potencial nos vários tipos de plantio estudados,
principalmente nos mistos.
2) A utilização de espécies florestais arbóreas como a tataju-
ba, freijó e parapará para o enriquecimento de capoeiras.
3) O apoio de Instituições, como o Ibama, Embrapa, ONGs,
etc., à implementação e manutenção de plantios flores-
tais em escala familiar, proporcionando “insumos estra-
tégicos” (por exemplo, sementes, assistência técnica),
enquanto esses produtores não adquirem auto-suficiên-
cia.
4) O maior investimento de empresas em cursos e treina-
mentos para seus técnicos, a fim de melhorar o manejo
das experiências silviculturais e assegurar o melhor e mais
rápido desenvolvimento das espécies florestais de inte-
resse.
5) O incentivo às empresas (por exemplo, reflorestadoras,
madeireiras e serrarias) para investirem em capacitação e
treinamento de técnicos florestais em técnicas adequa-
das de manejo de sementes de espécies nativas de inte-
6. Recomendações
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resse a fim de melhorar seu desempenho nos diversos
tipos de plantio.
6) O desenvolvimento de eventos de capacitação sobre con-
trole de pragas e doenças a fim de proteger melhor as
espécies florestais desde o estabelecimento da semente.
Esses eventos devem tratar principalmente do controle
da Hypsipyla grandella, praga que ataca a gema apical do
mogno; e da mosca-da-madeira (Rhaphiorhynchus sp.).
Esse tipo de controle poderia ser feito por meio de plan-
tio misto de espécies florestais ou de alternativas como a
substituição por espécies mais resistentes, mas com a
mesma função, como por exemplo, o mogno nacional
pelo mogno-africano, que é resistente à praga da pontei-
ra (H. grandella).
7) O registro, pelos produtores, dos investimentos aplica-
dos em suas experiências silviculturais (por exemplo,  cus-
tos de implementação, manutenção, produção, etc.) a fim
de proporcionar uma base para um melhor planejamen-
to de gastos nos próximos plantios.
8) O incentivo, pelos programas de fomento, a plantios de
espécies florestais em áreas de comunidades rurais, prio-
rizando espécies para usos não-madeireiros, como andi-
roba (Carapa guianensis Aubl.), amapá (Brosimum parina-
rioides Ducke), castanheira (Bertholletia excelsa), jatobá
(Hymenaea courbaril L.), entre outras. Assim, seria possí-
vel aproveitar os produtos dessas espécies sem necessari-
amente ter que extrair a árvore.
9) A intensificação de estudos sobre manejo e comporta-
mento de espécies florestais nativas para reflorestamento
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na região. Seria importante que as pesquisas no Campo
Experimental da Embrapa no município de Belterra, onde
existem parcelas permanentes de várias espécies flores-
tais nativas e exóticas com mais de 20 anos de idade, fos-
sem retomadas.
10) A reestruturação e o fortalecimento do corpo técnico do
Ibama e órgãos estaduais responsáveis por fazer cumprir
o Código Florestal, a fim de intensificar, com melhor qua-
lidade, o monitoramento e fiscalização do manejo de flo-
restas naturais e de plantações.
11) A maior divulgação das fontes financiadoras para proje-
tos de reflorestamento e manejo florestal, uma vez que
empresas e principalmente pequenos produtores desco-
nhecem o processo para acessarem essas fontes. No caso
das empresas, há sindicatos e associações aos quais estão
vinculadas que podem canalizar tais informações. No caso
dos pequenos produtores, os sindicatos e associações po-
deriam articular essas informações por meio de fontes
como a Fetagri e a Contag.
12) O estímulo ao intercâmbio e à massificação das principais
experiências promissoras de iniciativas silviculturais com
espécies florestais de valor econômico na Amazônia.
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Foto 1: Estradas mal conservadas como a BR-230 (Transama-
zônica) limitam o escoamento da produção.
Foto 2: A serragem de madeira é a principal atividade produ-
tiva do setor empresarial.
Fotos
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Foto 3: O paricá, uma das espécies mais utilizadas para repo-
sição florestal na Amazônia, está sendo utilizado como maté-
ria-prima para produção de compensado. Paragominas – Pará.
Foto 4. Plantio de paricá invadido por puerária, utilizada como
adubação verde, em conseqüência da falta de manejo.
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Foto 5: O Basa-FNO é uma das fontes financiadoras de experiências silvi-
culturais na Amazônia brasileira.
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
103
Foto 6: A falta de mudas de espécies florestais arbóreas é um
dos obstáculos para a implementação e continuação de experi-
ências silviculturais na Amazônia brasileira.
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Foto 7: O ataque de pragas dificulta o estabelecimento de plan-
tios de espécies arbóreas de valor comercial. Município de
Rolim de Moura – Rondônia.
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Foto 8: Madeira processada de tauari destinada à fabricação de
painéis decorativos. Empresa Rohden Lígnea, Juruena – Mato
Grosso.
Foto 9: A limpeza é o tratamento silvicultural mais comum
nas experiências silviculturais. Lote do Sr. Geraldo Mineiro,
Medicilândia – Pará.
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Foto 10: A “broca da ponteira” é o principal problema en-
frentado no estabelecimento de plantios de mogno. Municí-
pio de Rio Preto da Eva – Amazonas.
Foto 11: Muitas plantações de paricá são atacadas pela “broca
da madeira”. Município de Ariquemes – Rondônia.
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Foto 12: O mogno é uma das espécies preferidas para plantio na Amazônia.
Propriedade do Sr. Takeshi Sakai, município de Itacoatiara – Amazonas.
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Foto 13: Plantio misto de andiroba, virola e sumaúma com 10
anos. Empresa Eidai, município de Breves – Pará.
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Foto 14: Enriquecimento de capoeira com freijó. Fazenda Tre-
viso, município de Belterra – Pará.
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Foto 15: Regeneração natural de tatajuba em plantio de cacau. Propriedade
do Sr. Elido Trevisan, município de Medicilândia, Transamazônica, Pará.
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Foto 16: O ponto ideal de enxerto na castanheira é ainda uma
incógnita para alguns silvicultores.
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Formulário 1
Questionário sobre a experiência silvicultural
SEÇÃO A:  Informação geral relativa à propriedade e às experiências silvi-
culturais (registrar uma única vez por propriedade).
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SEÇÃO B:  Informação relativa a cada tipo de experiência na propriedade
(Preencher a seção B tantas vezes for o número de tipos de experiências listados no
quadro do item 3).
4.  Ocorrência de incêndios  sim  não
4.1 Quando?
_______________________________________________________
4.2 Qual foi a causa do incêndio?
 fogo do vizinho fugiu de controle
 fogo provocado pelo abandono de cigarro na área
 fogo provocado por caçadores
 outra causa
 causa não identificada
4.3 Que porcentagem do povoamento foi atingido?
_______________________________________________________
4.4 Que medidas de prevenção e/ou controle implementou?
 construção de aceiro
 limpeza periódica
 equipe de vigilância
 mantém um carro pipa nas margens do plantio
 avisa os vizinhos sobre o período de queimada
 nenhum
5 . Apoio técnico  sim  não
5.1 Quem? (atividade profissional)
 técnico agrícola / agropecuário
 engenheiro agrônomo
 engenheiro florestal
 técnico florestal
5.2 De que instituição?
_______________________________________________________
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5.3 Desde quando?
_______________________________________________________
5.4 Qual foi a freqüência de visitas recebidas? (com referência aos
últimos dois anos)
 de acordo com a necessidade  diariamente
 mensalmente  bimestralmente
 trimestralmente  semestralmente
5.5 Como avalia o apoio recebido?
 ruim  regular
 bom  muito bom
 ótimo
5.6 Quando tem problemas, a quem recorre?
 não teve problemas
 não recorre a ninguém
 técnicos de outras experiências
 instituições de pesquisa (citar o nome)
6. Motivação da atividade
6.1 Como iniciou a atividade? / O que  o incentivou a realizar esta atividade?
 intenção de reflorestar a propriedade
 obter matéria-prima no futuro
 adquirir crédito com o IBAMA
 iniciar o investimento no comércio madeireiro
 extrativismo vegetal
 proteger outra plantação
 deixar de herança para os filhos
 deixar sombra para o gado
 alimentar o gado
 ter o título definitivo da terra
 outros
6.2 O propósito inicial corresponde ao atual?
 sim  não (citar propósito atual)
6.3 Como financiou a instalação e manutenção da atividade?
 recurso próprio
 financiamento bancário (citar o banco)
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6.4 Você teve experiências anteriores com plantação e/ou manejo da
regeneração natural?
 sim (citar a experiência anterior)  não
6.5 Tem interesse em estabelecer mais florestas produtivas?
 sim  não
a) Por quê?
__________________________________________________
b) Que espécies deseja regenerar/plantar?
__________________________________________________
c) Onde pensa plantar? Por quê?
__________________________________________________
d) Após a colheita, quais os planos futuros para a área planta-
da?
__________________________________________________
6.6 Quais são os maiores problemas ou limitações com sua floresta/
plantação (conhecimentos técnicos, aspectos financeiros, aspectos
legais – ex. normas e portarias)?
_______________________________________________________
6.7 Em qual(is) tipo(s) de terreno(s) (solo e relevo) está localizada a
sua floresta/plantação? Por quê?
_______________________________________________________
6.8 Tem conhecimento sobre as instituições que apóiam o manejo da
regeneração natural e/ou reflorestamento? Que tipos de apoio elas
oferecem?
_______________________________________________________
6.9 Que informações você gostaria de saber sobre as espécies que
utiliza em sua experiência silvicultural? (sobre vários aspectos, como
assistência técnica, um maior conhecimento sobre o(s) cultivo(s)
implantado(s), como conseguir sementes, como tratar as mudas no
viveiro, etc.)
_______________________________________________________
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7. Informação econômica
7.1 Foram feitas análises econômicas?  sim  não
(Aplicar o Formulário 3, que é parte integrante da seção B e que, portanto,
deverá ser aplicado tantas vezes for preenchida a seção B)
8. Rendimentos
8.1 Qual a forma do produto final para comercialização futura (ex.
toras, madeira processada, etc.)?
_______________________________________________________
8.2 Existe um mercado para a produção resultante do manejo flores-
tal/plantação florestal? (conhece? tem acesso?)
_______________________________________________________
8.3 Aonde pensa vender sua madeira / seus produtos futuramen-
te?
_______________________________________________________
8.4 Sabe como conseguir o licenciamento / burocracia para vender o
produto final?
_______________________________________________________
9. Monitoramento
9.1 Realiza algum tipo de monitoramento ou avaliação de suas expe-
riências?  (ex. através de parcelas permanentes de crescimento, avali-
ações periódicas de mortalidade e crescimento)
 sim  não
9.2 Que faz com as informações coletadas no monitoramento ou ava-
liação?  (ex. mantém banco de dados, prepara relatórios, prepara pu-
blicações, etc.)
_______________________________________________________
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SEÇÃO C:  Experiências com manejo de floresta natural (Preencher a seção C
tantas vezes for o número de experiências silviculturais listadas no quadro do item 2).
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Continuação da SEÇÃO C
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Continuação da SEÇÃO C
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SEÇÃO D:  Experiências de plantação
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Continuação da SEÇÃO D
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Instruções de campo para avaliação
silvicultural das plantações florestais
(Formulário 2)
1. PLANTAÇÕES A AVALIAR
Para avaliar uma plantação deve-se no mínimo dispor das
seguintes informações:
• Ano de plantação
• Espécies plantadas
• Desenho da plantação (tipo - puro, misto; espaçamento
entre plantas)
2. INFORMAÇÃO GERAL DA PLANTAÇÃO
Esta informação será registrada no Formulário 1 - Levanta-
mento das informações da experiência silvicultural (Anexo 1).
3. PARÂMETROS DE MEDIÇÃO
Os dados de campo são registrados no Formulário 2 – Ava-
liação silvicultural das plantações florestais e manejo da rege-
neração natural (Anexo 2). Os parâmetros incluídos nesse for-
mulário são:
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Descrever no campo “observações”, outras informações ve-
rificadas na área, que possam ter alguma influência nos resul-
tados encontrados com as medições nas árvores.
Presença:
Diâmetro à altura do peito (Dap):
Altura total (Ht):
Altura do fuste (Hf):
Qualidade (forma) do fuste (Qf):
Forma da copa:
Estado fitossanitário:
Classe de iluminação:
Registra-se a presença e condição do indivíduo. Codificação
usada: a) ausente; b) árvore viva em pé; c) árvore viva caída; d)
árvore morta natural; e) árvore morta por outras causas.
Utiliza-se a fita diamétrica para árvores grandes e de forma
cilíndrica; para as outras, usa-se a suta, registrando-se duas
medidas (em mm).
Altura até a parte mais superior, mede-se com barra telescópica
ou com hipsômetro (em dm).
Altura no final da copa, mede-se com barra telescópica ou com
hipsômetro (em dm).
É uma observação qualitativa da qualidade comercial do fuste
com fins madeiráveis. Codificação usada: a) comercial, reto e
bem formado; b) comercial, com alguns defeitos; c)
aproveitável (tora de 4 m); d) não-comercial, deformado, ou
danificado.
Avaliação qualitativa da copa da árvore: completa regular
(formada), completa irregular, somente com a presença de
galhos e galhos e árvores sem copas. Codificação: a) completa
regular; b) completa irregular; c) somente galhos;  d) sem copa.
Observação da saúde da árvore (morta, doente, atacada por
insetos, fungos e/ou vírus). Codificação (especificar o tipo de
praga ou doença, caso seja possível identificar): a) ataque de
pragas; b) ataque de doenças; c) causa natural (queda de árvores,
tornados, etc.) ou desconhecida;  d) fogo.
Avaliação qualitativa do grau de iluminação nas copas das
árvores. Codificação: a) completamente iluminada; b)
iluminação parcial (iluminação lateral, alguma luz superior);
c) nenhuma incidência de luz direta.
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04
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Manual para aplicação dos formulários 1 (Questionário), 2
(Medições de campo) e 3 (Informações econômicas) do Projeto
“Diagnóstico técnico e financeiro das práticas silvicul-
turais na Amazônia brasileira”
Formulário 1:
Questionário sobre a experiência silvicultural
1. Objetivo
O formulário 1 será usado para registrar as informações sil-
viculturais sobre experiências de manejo da regeneração natu-
ral ou de plantação de espécies arbóreas desenvolvidas por
empresas florestais, pequenos e médios produtores e aquelas
desenvolvidas em escala experimental por instituições de pes-
quisa e ensino ou organizações não-governamentais.
A seguir são apresentadas as instruções para preenchimento
do formulário e algumas orientações sobre o perfil das respos-
tas obtidas dos atores entrevistados.
2. Regra geral
Existem três tipos de experiências silviculturais em nível macro a
serem investigadas no presente estudo, a saber: plantação de flores-
tas, sistemas agroflorestais e manejo florestal. Sobre essas experiên-
cias há três combinações (manejo da regeneração natural, enrique-
cimento e plantações) em vários cenários de implantação (florestas
primárias exploradas, florestas secundárias e áreas degradadas).
Tipos e formas de plantios
Com relação ao tipo de plantio, os mesmos serão divididos
em puros e mistos. Ao citarmos as formas de plantio, essas serão
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divididas em grupos ou em linhas/faixas. Quando combinar-
mos os tipos e formas de plantios, os mesmos resultarão em uma
experiência silvicultural diferente identificada pelo entrevistador.
Abaixo listamos os tipos de experiências a serem investiga-
das neste estudo:
• manejo de regeneração natural em florestas primárias ex-
ploradas
• manejo de regeneração natural em florestas secundárias
• manejo de regeneração natural com enriquecimento em flo-
restas primárias exploradas (puro/misto - em linha/faixa)
• manejo de regeneração natural com enriquecimento em
florestas secundárias
• enriquecimento em florestas primárias exploradas
• enriquecimento em florestas secundárias
• plantação pura em áreas agrícolas (junto com plantios =
sistema agroflorestal)
• plantação pura em pastagem
• plantação pura em floresta primária
• plantação pura em capoeiras
• plantação mista em áreas agrícolas (junto com plantios =
sistema agroflorestal)
• plantação mista em pastagem
• plantação mista em floresta primária
• plantação mista em capoeiras
• plantação em grupo em áreas agrícolas (junto com planti-
os = sistema agroflorestal)
• plantação em grupo em pastagem
• plantação em grupo em floresta primária
• plantação em grupo em capoeiras
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• plantação em linha/faixa em áreas agrícolas (junto com
plantios = sistema agroflorestal)
• plantação em linha/faixa em pastagem
• plantação em linha/faixa em floresta primária
• plantação em linha/faixa em capoeiras
Considerando que há dados que se repetem para as diferen-
tes experiências silviculturais existentes nas propriedades e para
não obrigar o entrevistador a registrar essas informações nova-
mente no formulário foi adotada uma estrutura hierárquica,
que corresponde às seguintes seções:
A. Informação geral relativa à propriedade e às experiências
silviculturais;
B. Informação relativa a cada tipo de experiência desenvol-
vida na propriedade (ver tipos de experiências listadas no
item “regra geral”);
C. Experiências com manejo de floresta natural;
D. Experiências de plantação florestal.
Os itens da seção A deverão ser preenchidos uma única vez
para a propriedade. No que se refere aos itens da seção B, estes
deverão ser informados diferentemente para cada um dos tipos
de experiências silviculturais desenvolvidas na propriedade, con-
forme listado no quadro do item 3. As seções C e D serão repe-
tidamente preenchidas com as informações obtidas para cada
experiência silvicultural diferente listada no quadro do item 2.
3. Preenchimento dos itens
Regra geral
Uma única opção deverá ser marcada em cada item do for-
mulário, com exceção dos itens 12-Características da área, 13-
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
142
Uso anterior da área e 15.2.5-Método de extração, nos quais é
possível combinar as diferentes opções existentes.
SEÇÃO A – Informação geral relativa à propriedade e
às experiências silviculturais
1. Dados gerais da propriedade
Neste item constam 19 subitens nos quais devem ser regis-
trados dados do entrevistador e entrevistado e informações
gerais sobre a propriedade onde está sendo desenvolvida uma
ou mais experiências silviculturais, tais como: nome da propri-
edade, localização, coordenadas geográficas, área da proprie-
dade, tempo de permanência (moradia), dados legais da terra,
proprietário, encarregado, principal atividade (baseado na área
de ocupação) e qual atividade oferece maior rentabilidade para
o proprietário.
2. Lista de experiências silviculturais na propriedade
Listar as diferentes experiências silviculturais desenvolvidas
na propriedade, descrevendo a identificação do lote (dado pelo
proprietário ou pelo avaliador), o tipo de experiência, ano de
instalação e o tamanho da área.
Este quadro no item 2 serve de controle para preencher a
seção C (cada uma das experiências deverá ser tratada separa-
damente na seção C).
3. Lista de tipos de experiências silviculturais na propriedade
Listar (resumo sem repetição) os diferentes tipos de experiên-
cias listados no quadro do item 2, coluna “tipo de experiência.”
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Este quadro no item 3 serve de controle para preencher a
seção B (cada um dos tipos de experiência incluídas aqui deve-
rá ser tratado separadamente na seção B).
SEÇÃO B – informação relativa a cada tipo de experi-
ência na propriedade
(Preencher a seção B tantas vezes for o número de tipos de
experiência listados no quadro 3)
4. Ocorrência de incêndios
Informar se houve incêndio na área de plantio/manejo ou
em local próximo que ocasionou perdas ou tenha influenciado
o desenvolvimento das plantas da experiência silvicultural. Iden-
tificar quando aconteceu o incêndio, a causa, a porcentagem
ou a área do povoamento atingida e que medidas de prevenção
e/ou controle foram implantadas.
5. Apoio técnico
Informar se o produtor rural ou empresário recebeu apoio
técnico. Registrar a atividade profissional da pessoa que pres-
ta (ou prestou) serviço (observando que, neste item, não de-
verá ser registrado o profissional contratado para executar o
projeto de reflorestamento/manejo, o qual deverá constar
no subitem 1.4-Informante ou 1.17–Encarregado); a insti-
tuição a que pertence; desde quando está recebendo apoio e
a freqüência de visitas recebidas. Finalmente, registrar a ava-
liação do produtor quanto ao apoio recebido e indicar a quem
ele recorre quando tem problemas técnicos com a experiên-
cia.
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6. Motivação da atividade
Este item servirá para identificar os motivos que levaram o
produtor, o empresário ou a instituição governamental ou não-
governamental (casos de experiências em escala experimental
realizados por órgãos de pesquisas) a estabelecer experiências
de plantações e/ou manejo da regeneração natural.
No primeiro subitem (6.1) deve-se registrar como iniciou
ou o que incentivou a realizar a atividade; se o motivo inicial
corresponde ao atual (6.2); e de qual instituição de fomento
obteve apoio financeiro (p. ex: Sudam, Basa, ONGs, Associa-
ções, etc.) para implantação e manutenção da experiência (6.3).
Pede-se ainda que o entrevistado informe se o responsável
ou proprietário desenvolveu experiências ou atividades anteri-
ores de plantações ou manejo da regeneração natural (6.4) e se
há interesse de manejar ou plantar mais floresta especificando
a causa, quais as espécies de interesse e local para seu estabele-
cimento (6.5).
Em seguida (subitem 6.6), deve-se registrar quais são (fo-
ram) as maiores limitações que o produtor tem (teve) com a
floresta ou plantação e quais os motivos (p.ex. conhecimentos
técnicos, recursos financeiros, aspectos legais, etc.).
No que se refere ao subitem 6.7, pretende-se obter infor-
mações sobre tipos de terrenos destinados ao manejo da rege-
neração natural ou estabelecimento de plantações, tais como as
características da topografia, solos (umidade e fertilidade) e
outros fatores que o entrevistado listar.
Com relação ao subitem 6.8, pede-se que o entrevistador
informe se o responsável pela experiência tem conhecimento
sobre instituições governamentais ou não-governamentais, as-
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sociações de produtores ou de empresas madeireiras que apói-
am o estabelecimento de plantações ou manejo da regeneração
natural e que tipo de apoio elas oferecem (p. ex: disponibiliza-
ção de mudas ou sementes, empréstimo de equipamentos, dis-
ponibilização de um técnico para elaboração de projetos, etc.)
Por último, no subitem 6.9, pede-se ao proprietário que cite
quais as informações mais importantes que o mesmo gostaria
de saber sobre as espécies plantadas/manejadas nas experiênci-
as tais como: germinação de sementes, adubação no viveiro ou
na área de plantio, tamanho de mudas, controle de pragas, etc.
7. Informação econômica
Caso haja disponibilidade, aplicar e preencher os itens do
formulário 3 sobre as informações econômicas relativas aos
custos e rendimentos obtidos com atividades de instalação,
manutenção e produção de cada tipo de experiência silvicultu-
ral desenvolvida na propriedade.
No caso em que houver informação econômica disponível
ao nível de cada experiência silvicultural, tratar o item 7 como
parte da seção C (ou seja, preenchê-lo de acordo com o núme-
ro de experiências listadas no quadro 2).
8. Rendimentos
Neste item constam quatro subitens, nos quais buscam-se
obter informações sobre qual o produto final a ser comerci-
alizado; se há conhecimento por parte do proprietário sobre a
existência de mercado para escoamento do(s) produto(s); as-
sim como se o proprietário detém conhecimento sobre como
obter licenciamento para a venda desses produtos.
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
146
9. Monitoramento
Registrar se o entrevistado realiza algum tipo de monitora-
mento ou avaliação das experiências silviculturais na proprieda-
de (item 9.1) e o que ele faz com as informações coletadas (9.2).
SEÇÃO C – Experiências com manejo de floresta natural
(Preencher esta seção tantas vezes for o número de experi-
ências silviculturais listadas no quadro do item 2)
Nesta seção busca-se registrar informação relativa às expe-
riências silviculturais com manejo da regeneração natural e
plantios de enriquecimento desenvolvidas na propriedade
10. Dados sobre a experiência
Preencher este item com os dados sobre uma experiência
silvicultural desenvolvida na propriedade referentes à localiza-
ção, coordenada geográfica, ano de implantação, área em hec-
tares e a situação legal da terra. Esses dados não deverão ser
preenchidos se a experiência ocupar toda a extensão da propri-
edade sendo, portanto, semelhante aos dados da mesma. Caso
a experiência silvicultural ocupe apenas uma pequena área da
propriedade, esses dados certamente deverão ser diferentes,
sendo necessário, portanto, preencher este item.
11. Tipo de experiência
Identificar o tipo de experiência silvicultural desenvolvida
na propriedade. A seleção deste item definirá aqueles conjun-
tos de itens seguintes a serem completados após o preenchi-
mento obrigatório dos itens 12-Características da área; 13-Uso
anterior da área e 14-Tipologia florestal.
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Se a experiência relatada pelo entrevistado for manejo de flo-
restas primárias ou secundárias, o entrevistador deverá preen-
cher todo o item 15-Manejo de florestas naturais. Porém, se a
experiência desenvolver conjuntamente manejo de regeneração
natural e plantios de enriquecimento sob condições de florestas
primárias ou secundárias, os dados referentes ao subitem 15.4.5-
Espécies plantadas até o subitem 15.5-Motivos para a escolha
das espécies plantadas, também deverão ser preenchidos.
12. Características da área
Informar as características do relevo e o tipo de solo onde
está sendo desenvolvida a experiência silvicultural (Note que a
descrição deverá ser do local onde está sendo desenvolvida a
experiência, que em alguns casos será possível determinar me-
lhor no momento da visita à experiência no campo).
13. Uso anterior da área
Informar o tipo e o tempo de uso anterior (último uso da
terra praticado) dado à área antes da implantação da experiên-
cia silvicultural. No item 13.4 deverá ser descrito um histórico
de uso da terra desenvolvido na área (atividade: exploração
madeireira, agricultura, pastagem, etc. e tempo de uso: 2 anos,
6 anos, etc.) durante um período de 10 anos antes do estabele-
cimento da plantação ou manejo da regeneração natural) que
seja do conhecimento do entrevistado.
14. Tipologia florestal
Identificar o ecossistema florestal onde a experiência silvicultu-
ral está implantada (Floresta de terra firme, várzea ou cerrado).
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15. Manejo de florestas naturais
Este item subdivide-se primeiramente em dois cenários:
florestas primárias exploradas e florestas secundárias. Em se-
guida, ele é subdividido quanto ao sistema silvicultural em-
pregado, que pode ser: manejo da regeneração natural, ma-
nejo da regeneração natural com enriquecimento ou apenas
enriquecimento. No caso de a experiência identificada ser
manejo da regeneração natural, os itens 15.1.1 e 15.2 e seus
subitens deverão ser preenchidos. Estes itens requerem in-
formações sobre o método silvicultural utilizado (refinamen-
to, liberação de copas), tratamentos silviculturais emprega-
dos, ciclo de corte, intensidade de corte, área anual de corte,
método de extração estabelecido para área de manejo e a lista
das espécies manejadas.
No que se refere às espécies manejadas (item 15.2.6), deve-
rão ser identificadas na lista as espécies exploradas e/ou aquelas
cuja regeneração natural é favorecida pela condução da flores-
ta com ou sem tratamentos silviculturais. Deve-se discrimi-
nar, ao lado do nome comum da espécie descrito, as letras A e
F, respectivamente, para caracterizar as espécies exploradas e as
manejadas/favorecidas no sistema de manejo.
Caso o sistema de manejo adotado seja condução da rege-
neração natural juntamente com plantios de enriquecimento,
os itens 15.1.2 e 15.4 com seus subitens deverão ser informa-
dos juntamente com o item 22 e seus itens que constam na
seção D sobre plantação de florestas. Caso a experiência seja
somente de plantio de enriquecimento, deverá ser preenchido
o item 15.1.2, pular os itens 15.2 e 15.3, e então preencher os
itens 15.4 e 22 da seção D.
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Com as informações a serem obtidas, pretende-se identificar o
método silvicultural empregado, os tipos de plantios e as espécies
utilizadas com ano de plantio espaçamento e área plantada. Se o
plantio foi implantado em anos, áreas e/ou espaçamentos diferen-
tes, será necessário especificar por espécie, o ano de plantio e o
espaçamento. No caso de plantações sobre as quais não haja infor-
mação a respeito da área plantada por espécie, checar e registrar
dados sobre número de árvores plantadas para cada espécie.
SEÇÃO D – Experiências de plantação florestal
(Preencher esta seção tantas vezes for o número de experi-
ências silviculturais listadas no quadro do item 2)
Nesta seção deverão ser registradas informações sobre os
locais onde estão sendo implantadas as experiências de planta-
ções, características da área (relevo e solo), técnicas de manejo,
métodos silviculturais, tipos de plantios, espécies plantadas,
informações sobre obtenção de sementes e mudas e uso de
adubação química ou orgânica no viveiro e plantio definitivo.
No que se refere ao subitem 22.4, pede-se registrar infor-
mações sobre a origem das sementes de cada espécie plantada
ou informar de maneira geral quando as procedências forem
as mesmas para as espécies utilizadas.
Da mesma forma, pede-se informar no subitem 22.5 como
é feita a produção de mudas por espécie. As informações que
devem ser registradas para este item são: tipo de substrato, re-
cipiente (tubetes, sacos plásticos) e germinação no viveiro.
No item 22.6-Adubação, deverá ser informado o tipo de
adubo utilizado (orgânico mineral —especificar tipo— esterco
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de galinha/gado, NPK, uréia, etc.), a quantidade (formulação
e concentração) e o número de vezes por ano que são realiza-
das adubações no viveiro e/ou na área de plantio ou se não é
praticada a adubação em nenhum dos casos.
Formulário 2:
Avaliação de campo das plantações florestais e manejo da
regeneração natural
1. Objetivo
Este formulário será usado para registrar os dados de medi-
ções de campo em experiências de plantação de espécies flores-
tais ou manejo da regeneração natural.
A seguir serão apresentadas as instruções para preenchimento
do formulário e descritas algumas orientações baseadas nas
experiências adquiridas durante o treinamento de campo.
2. Regra geral
Cada experiência silvicultural diferente existente na proprieda-
de deverá ser registrada no único formulário 2. Uma experiência
silvicultural, conforme definido para o formulário 1, resulta da
combinação: tipo de experiência (manejo da regeneração natural,
plantação de florestas e sistemas agroflorestais), sistema silvicul-
tural empregado (manejo da regeneração natural, enriquecimen-
to, plantações), local ou cenário de implantação (florestas primári-
as exploradas, florestas secundárias, áreas degradadas) e o ano de
implantação da experiência. Por exemplo, uma experiência de plan-
tio de enriquecimento sob cobertura de floresta primária, com plan-
tios puros na forma de grupos anderson estabelecidos no ano de
1999 equivale a uma experiência silvicultural.
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3. Preenchimento dos itens
3.1 Área da experiência
Informar, em hectare, o tamanho da área da experiência sil-
vicultural. Caso a unidade informada não seja em hectare, re-
gistrar a mesma e depois transformá-la para hectare. O núme-
ro apresentado neste item deverá ser o mesmo do subitem 10.5
do formulário 1.
3.2 Espaçamento
Corresponde à distância entre as plantas (p. ex: 3x3 m em
uma plantação pura ou 20x4 m em plantação em faixas). Desta
forma, neste item deverá ser informado o espaçamento único
(geral) utilizado para as espécies florestais. No caso de planta-
ções mistas ou em sistemas agroflorestais, os espaçamentos se-
guramente serão diferentes. Nesse caso, descrevê-los em fun-
ção da espécie plantada. No caso de experiências de manejo da
regeneração natural ou plantações em que não haja um espa-
çamento padrão, neste campo deverá ser preenchido “distri-
buição difusa”.
3.3 Espécies
Discriminar o nome vulgar das espécies florestais existentes
na experiência silvicultural. No caso de sistemas agroflorestais
onde existe uma combinação de espécies florestais e agrícolas,
ambas deverão ser listadas.
3.4 Ano de implantação
Informar o ano de instalação da experiência silvicultural. Este
deverá ser igual ao item 9.2 do formulário 1.
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3.5 Lote
Corresponde à combinação de um determinado tipo de experi-
ência estabelecido em um determinado ano dentro de uma propri-
edade. Por exemplo, uma experiência de plantio de enriquecimento
sob cobertura de floresta primária, com plantios puros em linhas ou
faixas com espaçamento de 3x20 m (linhas x faixas), estabelecidos
em 1999, equivale a um lote de avaliação. Os plantios com um
novo espaçamento (3´15 m) corresponde a outro lote de avaliação.
Neste item deverá ser anotado o número do lote definido
pelo proprietário ou pelo pesquisador-avaliador considerando
uma ordem seqüencial dada para cada tipo de experiência.
3.6 Parcela
Número correlativo definido pelo pesquisador para cada par-
cela de amostragem instalada dentro de uma experiência silvi-
cultural.
Para cada lote deverá ser medido no máximo três parcelas
de avaliação. O que será determinado em função das variações
ambientais (solos: matéria orgânica, umidade, estrutura; topo-
grafia, etc.) dentro de cada lote.
Cada parcela deverá ter um número de árvores mais ou
menos igual a 25 indivíduos, porém, poderão haver casos onde
este número não será encontrado.
3.7 Número original de árvores na parcela de avaliação
Informar o número de árvores plantadas ou manejadas ini-
cialmente na implantação da experiência silvicultural. Esta in-
formação é necessária para que se tenha uma idéia da mortali-
dade/sobrevivência.
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Todas as árvores deverão aparecer posteriormente no qua-
dro de medições com pelo menos a informação seguinte: “Arv.
No” e “Presença.”
3.8 Data de medição
Informar o período (dia, mês e ano) que estiver sendo reali-
zada a medição no campo da experiência silvicultural.
3.9 Nome do avaliador (responsável)
Informar o nome do pesquisador que estiver anotando os
dados de avaliação da experiência silviculural.
3.17 Quadro de medição das árvores
As variáveis medidas nas árvores são definidas no Anexo 2
do formulário, com seu método de medição correspondente.
Formulário 3:
Informações econômicas sobre a experiência silvicultural
1. Objetivo
Registrar os dados de custos e benefícios do manejo flores-
tal ou experiências com plantação de espécies florestais. O for-
mulário foi desenhado para a geração de uma base de dados e
não para a realização de cálculos.
A seguir é feita uma descrição breve do formulário e forne-
cidas algumas orientações sobre o seu preenchimento.
2. Preenchimento dos itens
Nome da propriedade: Informar o nome dado à propriedade
pelo proprietário. Esta informação deverá ser a mesma do item
1.6 do formulário 1;
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Área da propriedade: deverá ser a mesma do item 1.12 do for-
mulário 1;
Tipo de experiência: deverá coincidir com um dos tipos lista-
dos no quadro do item 3 do formulário 1; e
Área da experiência: deverá ser a mesma do item 10.5 do for-
mulário 1, no caso de a informação corresponder com uma
experiência concreta (neste caso, anotar também o número do
lote).
Ano
No manejo de floresta natural ou em plantação florestal são
realizadas atividades diferentes em anos diferentes. É necessá-
rio conhecer em que ano executa-se uma atividade para fazer a
análise financeira/econômica do manejo ou da plantação. No
caso de florestas naturais, o primeiro ano (ano 1) corresponde
àquele em que se executa a primeira atividade do manejo. No
caso de plantações, deve ser registrado, neste campo, o ano de
estabelecimento do plantio.
Atividade
Corresponde a uma atividade (operação) de manejo da plan-
tação ou condução da regeneração natural em florestas natu-
rais. Por exemplo, no caso da plantação, o estabelecimento do
plantio corresponde a uma atividade que se divide em várias
operações (atividades), como preparo do solo (destoca, coiva-
ra, queima, gradagem, preparo de covas), plantio de mudas,
tratamentos silviculturais (controle de pragas e ervas daninhas,
controle de doenças e outras), desbaste e corte de produção. O
plantio normalmente é feito no ano 1, enquanto que o controle
de pragas e ervas ocorre geralmente nos anos 1, 2, 3 ou mais,
dependendo da necessidade.
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MO Especializado
Este item refere-se à mão-de-obra contratada para a qual é
pago um preço especial.  Por exemplo, a jornada para ativida-
des florestais e agrícolas no campo tem um preço padrão.
Quando a mão-de-obra é especializada, seu preço é mais ele-
vado. Para cada atividade deverá ser registrado o número de
jornadas da mão-de-obra especializada e o número de jorna-
das da mão-de-obra normal. No final da folha (abaixo), deverá
ser registrado o preço da mão-de-obra normal e especializada.
Jornada
Uma jornada refere-se ao trabalho executado por uma pes-
soa no curso de um dia.  Se duas (2) pessoas trabalham duran-
te dois (2) dias, a quantidade de jornadas será igual a 4. Este
valor é obtido pelo produto do número de pessoas de mesma
especialidade (mesmo salário) e número de dias trabalhados.
(Exemplos: 2 pessoas x 2 dias= 4 jornadas;  3 pessoas x 1 dia =
3 jornadas).
Produção
Neste campo deverá ser registrada a produção associada com
a atividade em unidades de produção e as quantidades. Por
exemplo, no caso de serem feitas limpezas de manutenção no
plantio, deverá ser registrada a produção relativa ao número
(quantidade) de plantas (unidade) limpas ou o tamanho (quan-
tidade) da área (unidade) em que foram feitas as limpezas. Na
floresta natural normalmente as atividades são feitas por área
(em hectare, por exemplo).
O plantio de árvores também pode ser feito baseado no núme-
ro de plantas plantadas ou por área plantada. Se quisermos ter
custos por hectare, pode ser melhor registrar por unidade de área
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(hectare, m2, km2, etc.). O único problema ocorrerá quando hou-
ver diferentes densidades de plantio e o custo for muito diferente
por hectare, ou seja, dependente da densidade do plantio.
Insumos
Neste campo registram-se os insumos usados para implemen-
tar uma determinada atividade. Por exemplo, para a atividade de
plantio, os insumos podem ser plantas e adubo. Neste item deve-
rão ser registrados os insumos utilizados para implementar uma
determinada atividade na mesma linha em que a mesma foi des-
crita. Se forem vários insumos utilizados para uma mesma ativi-
dade, descrever um insumo diferente em cada linha e introduzir
a próxima atividade na linha posterior à do último insumo descri-
to. Quanto aos insumos, deverão ser registrados o tipo, quantida-
de, unidade e preço por unidade. É importante especificar o tipo
de insumo para poder aplicar preços atuais para análise.
No campo para insumos também são registradas as ativida-
des feitas por contrato, se for o caso. Por exemplo, caso seja paga
uma quantidade fixa para limpar um hectare, registra-se o custo
aqui e não precisa registrar o número de jornadas, apesar de que
seria importante ter uma idéia do número de jornadas utilizadas
também para realizar a limpeza. Outro exemplo é contratar
máquinas para realizar uma determinada atividade e pagar o alu-
guel por hora ou por área. Se for por hora, a produção deverá ser
registrada em horas e o preço do insumo também. Se for por
hectare, a produção então deverá ser registrada por hectare, as-
sim como o preço.
Ferramentas
Neste campo serão registradas as ferramentas utilizadas pelo
proprietário para realizar uma determinada atividade, para pos-
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teriormente ser calculada sua depreciação. Para isso, é impor-
tante registrar também a vida útil da ferramenta.
Observações
É importante lembrar que este questionário é para o registro
de todos os custos das atividades para a preparação posterior
de uma análise financeira. Assim, é importante incluir todos os
dados necessários para tal análise. Isto significa que deve ser
registrado o maior número de informações econômicas decla-
radas pelo entrevistado, porém, filtrando-se os dados mais im-
portantes para a análise financeira da experiência silvicultural.
No caso de plantios em escala industrial realizados por em-
presas, é importante registrar os custos de administração e as
máquinas que geralmente eles manejam. O trabalho é um pres-
suposto parcial da atividade florestal e não será necessário re-
gistrar dados de outras atividades na propriedade se estes não
tiverem relação com a atividade florestal.
Finalmente, é necessário registrar a produção do manejo e
os preços. Isso é feito na mesma coluna utilizada para os insu-
mos. Por exemplo, a atividade pode ser colheita e a produção
pode ser baseada em 10 hectares. Nas colunas para insumos/
produção com preços é registrado, por exemplo, quantas toras
são conseguidas ou quantos metros cúbicos são colhidos dos
10 hectares, bem como o preço para cada metro cúbico.

Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
159
ANEXO
05

Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
161
E
sp
éc
ie
s 
ar
bó
re
as
 r
eg
is
tr
ad
as
 n
as
 á
re
as
 i
nv
en
ta
ri
ad
as
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
162
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
163
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
164
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
165
E
m
pr
es
. =
 E
sp
éc
ie
 p
la
nt
ad
a 
po
r e
m
pr
es
a 
(-
 p
ar
a 
es
pé
ci
es
 d
a 
ár
ea
 e
xp
er
im
en
ta
l d
a 
E
m
br
ap
a 
em
 B
el
te
rr
a 
- 
PA
)
C
om
un
it.
 =
 E
sp
éc
ie
 p
la
nt
ad
a 
po
r c
om
un
id
ad
e 
(a
gr
ic
ul
to
r f
am
ili
ar
 o
u 
pe
qu
en
o 
/m
éd
io
 p
ro
du
to
r)

Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
167
ANEXO
06

Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
169
E
st
at
ís
tic
a 
de
sc
ri
tiv
a 
da
s 
va
ri
áv
ei
s 
da
so
m
ét
ri
ca
s 
de
 s
ei
s 
es
pé
ci
es
 a
rb
ór
ea
s 
av
al
ia
da
s 
na
 r
eg
iã
o 
am
az
ôn
ic
a
T
ab
el
a 
A
. E
st
at
ís
tic
a 
de
sc
ri
tiv
a 
da
s 
va
ri
áv
ei
s 
da
so
m
ét
ri
ca
s 
do
 m
og
no
 (
Sw
iet
en
ia
 m
ac
ro
ph
yl
la
) 
em
 tr
ês
 ti
po
s 
de
 e
xp
er
iê
n-
ci
as
 s
ilv
ic
ul
tu
ra
is
.
O
bs
.: 
C
ad
a 
lo
te
 c
on
tin
ha
 4
 p
ar
ce
la
s,
 s
en
do
 c
ad
a 
um
a 
co
m
 2
5 
ár
vo
re
s.
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
170
T
ab
el
a 
B
. E
st
at
ís
tic
a 
de
sc
ri
tiv
a 
da
s 
va
ri
áv
ei
s 
da
so
m
ét
ri
ca
s 
do
 p
ar
ic
á 
(S
ch
iz
ol
ob
iu
m
 a
m
az
on
icu
m
) e
m
 s
ei
s 
tip
os
 d
e 
ex
pe
ri
-
ên
ci
as
 s
ilv
ic
ul
tu
ra
is
.
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
171
C
on
tin
ua
çã
o 
Ta
be
la
 B
 (P
ar
ic
á)
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
172
T
ab
el
a 
C
. E
st
at
ís
tic
a 
de
sc
ri
tiv
a 
da
s 
va
ri
áv
ei
s 
da
so
m
ét
ri
ca
s 
do
 p
ar
ap
ar
á 
(J
ac
ar
an
da
 co
pa
ia
) 
em
 c
in
co
 ti
po
s 
de
 e
xp
er
iê
nc
ia
si
lv
ic
ul
tu
ra
l.
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
173
T
ab
el
a 
D
. E
st
at
ís
tic
a 
de
sc
ri
tiv
a 
da
s 
va
ri
áv
ei
s 
da
so
m
ét
ri
ca
s 
do
 p
au
-d
e-
ba
ls
a 
(O
ch
ro
m
a 
py
ra
m
id
al
e)
 e
m
 tr
ês
 ti
po
s 
de
 e
xp
e-
ri
ên
ci
as
 s
ilv
ic
ul
tu
ra
is
.
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
174
T
ab
el
a 
E
. E
st
at
ís
tic
a 
de
sc
ri
tiv
a 
da
s 
va
ri
áv
ei
s 
da
so
m
ét
ri
ca
s 
da
 ta
ta
ju
ba
 (
B
ag
as
sa
 g
ui
an
en
sis
) 
em
 tr
ês
 ti
po
s 
de
 e
xp
er
iê
nc
ia
si
lv
ic
ul
tu
ra
l.
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
175
T
ab
el
a 
F.
 E
st
at
ís
tic
a 
de
sc
ri
tiv
a 
da
s 
va
ri
áv
ei
s 
da
so
m
ét
ri
ca
s 
do
 ip
ê 
(T
ab
eb
ui
a 
sp
.) 
em
 c
in
co
 ti
po
s 
de
 e
xp
er
iê
nc
ia
 s
ilv
ic
ul
tu
ra
l.

Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
177
ANEXO
07
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
178
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
179
M
ap
a 
de
 lo
ca
li
za
çã
o 
da
s 
ex
pe
ri
ên
ci
as
 s
il
vi
cu
lt
ur
ai
s
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
180
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
181
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
182
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
183
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
184
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
185
Almeida, E.N. de. 2005a. Avaliação da Adoção de Sistemas
Agroflorestais Implementados nos Assentamentos Vale do
Amanhecer e 13 de maio, município de Juruena, MT. Pnud,
Cuiabá. Relatório de Consultoria. 30 p.
Almeida, E.N. de. 2005b. Avaliação da Adoção de Sistemas
Agroflorestais Implementados nos Assentamentos Conselvan
e Milagrosa, município de Aripuanã, MT. Pnud, Cuiabá. Rela-
tório de Consultoria. 27 p.
Almeida, E.N. de.; Sabogal, C. & Brienza Júnior, S. 2006. Ini-
ciativas produtivas de recuperação de áreas alteradas na Ama-
zônia brasileira: descrição de algumas experiências. Cifor, Be-
lém. (Em fase de publicação).
Barbosa, A.P.; Campos, M.A.A.; Sampaio, P.T.B.; Nakamura, S.
& Gonçalves, C.Q.B. 2002a. O crescimento de espécies flores-
tais nativas em reflorestamento de áreas abandonadas pela agri-
cultura na Amazônia. 4 p. Disponível em <http://www.cemac-
ufla.com.br/trabalhospdf/trabalhos%20voluntarios/
protoc%2040.pdf>. Acesso em 28 de fevereiro de 2006.
Barbosa, A.P.; Campos, M.A.A.; Sampaio, P.T.B.; Nakamura,
S. & Gonçalves, C.Q.B. 2002b. O crescimento de duas espéci-
es florestais pioneiras, pau-de-balsa (Ochroma lagopus Sw.) e
caroba (Jacaranda copaia D. Don), usadas para recuperação de
áreas degradadas pela agricultura na Amazônia Central, Bra-
sil.  Acta Amazônica 33 (3): 477- 482.
7. Referências bibliográficas
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
186
Barbosa, A.P.; Sampaio, P.T.B.; Campos, M.A.A.; Varela, V.P.;
Gonçalves, C.Q.B. & Ilda, S. 2004. Tecnologia alternativa para
a quebra de dormência das sementes de pau-de-balsa (Ochro-
ma lagopus Sw., Bombacaceae). Acta Amazônica 34 (1): 107-110.
Brilhante, M.O.; Rodrigues, F.Q.; Brilhante, N.A.; Penereiro, F.M.;
Ludewigs, T.; Flores, A.L. & Souza, J.F. 2000. Avaliação da susten-
tabilidade de sistemas agroflorestais no Vale do Juruá – Estado do
Acre. In IV Congresso Brasileiro de Sistemas Agroflorestais. Ou-
tubro, Ilhéus, 2000. Resumo. Ilhéus. Ceplac. Disponível em <http:/
/www.agrofloresta.net/artigos/resumo_jurua_peneireiro.pdf>
Acesso em 10 de dezembro de 2005.
Campos, M.M.A. & Uchida, T. 2002. Influência do sombrea-
mento no crescimento de mudas de três espécies amazônicas.
Pesquisa Agropecuária Brasileira 37 (3): 281-288.
Carvalho, P.E.R. 1994. Espécies florestais brasileiras - recomendações
silviculturais, potencialidades e uso da madeira. Colombo: Embra-
pa-CNPF; Brasília: Embrapa-SPI. 640 p.
Dubois, J.L.C. 1970. Silvicultural Research in the Amazon.
Report to the Government of Brazil. Food and Agriculture
Organization of the United Nations. FO:SF/BRA 4, Technical
Report 3. Rome.  126 p. + appendix.
Eden, M.J., 1982. Silvicultural and agroforestry developments
in the Amazon basin of Brazil. Common. For. Rev., 61(3), 195-
203.
Embrapa. 2002. Tatajuba, Bagassa guianensis Aubl. Família Mo-
raceae. Série Recomendações Técnicas. Belém: Embrapa Amazônia
Oriental 4p.
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
187
Embrapa. 2005. Espécies arbóreas da Amazônia: Parapará (Ca-
rapa guianensis). Disponível em http://dendro.cnptia.embrapa.br/
Agencia1/AG01/arvore/AG01_2_292004113718.html. Acesso
em 28 de fevereiro de 2006.
Embrapa. 2005. Espécies arbóreas da Amazônia: tatajuba (Bagassa
guianensis). Disponível em <http://dendro.cnptia.embrapa.br/
Agencia1/AG01/arvore/AG01_48_309200411813.html>. Acesso
em 16 de fevereiro de 2006.
Gama Rodrigues, A.C., Barros, N.F. e Santos, M.L. Decom-
posição e liberação de nutrientes do folhedo de espécies flores-
tais nativas em plantios puros e mistos no sudeste da Bahia.
Rev. Bras. Ciênc. Solo, Nov./Dec. 2003, vol.27, no.6, p.1021-1031.
ISSN 0100-0683.
Ipef. 2004. Identificação de espécies florestais. Disponível
e m < h t t p : / / w w w. i p e f . b r / i d e n t i f i c a c a o / n a t i v a s /
detalhes.asp?codigo=64>. Acesso em 28 de fevereiro de 2006.
Kanashiro, M., Yared, J.A. 1991. Experiências com plantios flo-
restais na bacia amazônica. In Simpósio O Desafio das Flores-
tas Neotropicais. Curitiba, Brasil.
Kano, N.K.; Márquez, F.C.M. & Kageyama, P.Y. 1978. Arma-
zenamento de sementes de ipê-dourado (Tabebuia sp). Ipef, Pi-
racicaba, v. 17: 13-23.
Lamprecht, H. 1990. Silvicultura nos trópicos: ecossistemas flo-
restais e respectivas espécies arbóreas – possibilidades e métodos de
aproveitamento sustentado. GTZ (Gesellschaft für Technische
Zusammenarbeit) Verlaggsgesellschaft. Eschborn, Alemania,
343 p.
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
188
Lopes, S.R.M., 2000. Procedimentos legais da exploração flo-
restal na Amazônia. FFT-USAID-GTZ, Belém, Pará, Brasil.
124 p.
Lorenzi, H. 1992. Árvores brasileiras: manual de identificação e cul-
tivo de plantas arbóreas nativas do Brasil. São Paulo: Editora Plan-
tarum, Nova Odessa. 367 p.
Loureiro, A.A. & Silva, M.F. 1968. Catálogo das madeiras da
Amazônia. Belém: Sudam, v.1. 167-168.
Machado, C.F.; Oliveira, J.A. de.; Davide, A.C. & Guimarães,
R.M. 2002. Metodologia para condução do teste de germina-
ção em sementes de ipê-amarelo (Tabebuia serratifolia (Vahl)
Nicholson). Cerne 8 (2): 017-025.
Moraes Passos, C.A. 2001. Diagnóstico Técnico e Financeiro
das Práticas Silviculturais na Amazônia Brasileira – 1a fase:
Relatório Preliminar. UFMT, Cuiabá. 3 p.
Ohashi, O.S., SILVA, J.N.M., SILVA, M.F.G. F. Eficiência da
Colacid e da poda no controle de Hypsipyla grandella (Zeller,
1848). In 19o Congresso Brasileiro de Entomologia, 2002,
Manaus. CD rom SEB/INPA, 2002.
Pitt, J. 1961. Application of Silvicultural Methods to Some of
the Forests of the Amazon. Report to the Government of Bra-
zil. Food and Agriculture Organization of the United Nations.
Report No. 1337. BRA/FO. Rome.  96 0. + Appendix (139 p.).
Rizzini, C.T. 1978. Árvores e Madeiras Úteis do Brasil: Manu-
al de Dendrologia Brasileira. São Paulo, Ed. Edgard Blucher.
304 p.
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
189
Shanley, P. & Medina, G. 2005. Frutíferas e plantas úteis na vida
amazônica. Belém: Cifor & Imazon. 305 p.
Silva, J.N.M. 1989. The behaviour of the tropical rain forest of
the Brazilian Amazon after logging. PhD dissertation, Univer-
sity of Oxford, Oxford.
Silva, J.N.M., de Carvalho, J.O.P., Lopes, J. de C.A., de Oli-
veira, R.P., de Oliveira, L.C., 1996. Growth and yield studies
in the Tapajós Region, Central Brazilian Amazon. Common.
For. Rev., 75(4), 325-329.
Silva, J.N.M., de Carvalho, J.O.P., Yared, J.A.G., 2001. A Silvi-
cultura na Amazônia Oriental: Contribuições do Projeto Em-
brapa/DFID. Embrapa Amazônia Oriental, Belém-Pará, Bra-
sil. 459p.
Silva, M.B.; Azevedo, V. R.; Silva., V. P.; Kanashiro, M.  & Ci-
ampi, A. Y. 2003. Avaliação da diversidade genética de uma
população natural de tatajuba (Bagassa guianensis Aubl. (Morace-
ae)), uma espécie madeireira tropical. Belém: Embrapa, Comu-
nicado Técnico, 92. 4 p.
SNA. 2000. A importância do mogno para a economia brasilei-
ra. Disponível em<http://www.snagricultura.org.br/artigos/ar-
titec-mogno.htm>. Acesso em 28 de fevereiro de 2006.
Veríssimo, A.; Barreto, P.; Mattos, M.; Tarifa, R. & Uhl, C. 2002.
Impactos da atividade madeireira e perspectivas para o manejo
sustentável da floresta numa velha fronteira da Amazônia: O
caso de Paragominas. In  A.C. Barros & A. Veríssimo (Eds.) A
expansão madeireira na Amazônia: impacto e perspectivas para o desen-
volvimento sustentável no Pará. 2ª ed. Belém:Imazon, pp. 41-74.
Silvicultura na Amazônia Brasileira:
avaliação de experiências e recomendações para implementação e melhoria dos sistemas
190
Walters B., C. Sabogal, L. Snook, E. de Almeida. 2005. Cons-
traints and opportunities for better silvicultural practice in tro-
pical forestry: an interdisciplinary approach. Jo. Forest Ecology
and Management (209): 3-18.


